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(Dados retirados do^rtigo "Poetas do Campinos: líricos intérprete 

de nossa terraj da autoria do Coorce Pelegrini) 

Surgo arora Rodrigo Ocíovio» autor do "Pooraas o I.dílios" „ o quo 

fora um dia, mombro de Academia. Branileira do letras. 
. Fino diplomata, alma do aittsta, intelectual dos intolectuaia,• podo- 

se dissr, com segurança, que elo foi uma dos bisioreo expressões dos letras brasiloi 

ras. Campinas que o viu nascer e se tornou, por isso, seu berço, sente-se orgulhosa ; 

neste instante em poder lembrar o seu glorioso nome, pois ele, na grandeza de seu -• 

talento* sempre a honrou o a dignificou, aqui e la fora. 

Deliciemo-nos com êstes versos «Nqstp Igia» ,;^üo ele escreveu certa 

feita, e onde sua-alma .grandemente culto^ esta patente o romântica: \ 

' Doce passado' mey tão próximo e tão longèl _ - • 
Onde foste, onde estas? Tu vives na minha alma 
Assim como a visão ascética do um monge, 
Lubrica, forte, sob uma aparência calma. 

^ i . . r>- recebiee \jlVJ.C tJO.V C* U • WAiU-W/, *■ \siJ • . w»-» w.-. * ^ 
Do teu beijo ainda estao a adoçar os meus lábios. 

QUein sondo poeta o se encontrando jã distante da quodrt azul da ju- 

ventude, não escreveu descantandcf um dia, em versos o seu passado; Talvez, mngueml 

- ' A-scudade dos dias felizes que se foram, fica-lhe sempre na lembren 

ça como um oonho vago indefinido, cantando por dentro da alma. 

E ele continua invocando o passado: 
#fcS 

ÊTs um sonho, indeciso, uma doco paisagem 
Crepuscular, um vago idilio, unv brando arpejo 

\ Suavíssimo a gemer na lúrida folhagem 
Do arvoredo, o estalar quase surdo de um beijoi 

: E remata, depois numa divagação dolorida! 

No teu formoso ceu ainda passa, cantando 
Um sombra gentil de um anjo de aurea coma: 
Passa em cantos e vai todo o espaço inundando 
Da risos a da luz, da música e de aroma. 

' Tem teu vulto, formoso alem do mais, teu vulto, 
y Êsss anjo do passado entre as sombras oculto... 

^- ■ SoV-rso' os poetas sabem dizer, cantando, o mistério da saudado. 
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Nascou ob Campinass a 11 do outubro de 1866, o occritoè, poe» 

ta o jurioconoulto, Rodrigo Otávio do Langaard o Moncecs. Bacharolou-oc era Di- 

reito, pela Faculdade ds Sao Paulo, ora 1886, iniciando sua vida publica como 

proaotor © Juiz Municipal, reapoctivamonto, ora Minas a Estado do Rio» 

Prudente de Morais, nçasou-o Secretario da Presidência, da Re- 

^ a - ^ 
publica, durmito seu governo. Em 1907# lecionou na Faculdade do Cioneias Jurí- 

dicas o Sociais do Rio de Janeiro, sendo ainda neste ano, um dos primeiros se- 

cretarios ds Rui Barbosa, junto a Conforoncia dc Haia. Mais tarde, om 1920, 

' . ^ /v " A .... 
participou da Conferência Sobro a Letra do Cambio, isto na Capital da Holanda® 

• Participou da Conforencin de Direito Marítimo, em Bruxelas, 

A ^ 
na Conferência Cientifica, em Washington, ca 1916. Terminada a conflagração 

d© 1914-18, ropreoentou o Brazil na Ocnfcronciada Paz, em Vorsaillos, e nas 

Rações Unidas. Quando do Governo do Epitacio Possca, foi Subscorotario das 

Rolaçoeo Exteriores. Consultor Gorai da Ropública om Ipll o Ministro do Supro- 

mo Tribunal Fodoral, osp, 1929. Foi membro da Academia Brasileira do Lotras o 

Prooidonto da Sociedade Brasileira "do Direito Internacional o do Instituto 

Argontino-Braailoiro do Cultura..Doutor "honoris causa" das Universidades do 

La Pinta, México, Lima, Havana o Buenos Aires. F03 parto do muitas comissões 

internacionais o recebeu uma infinidade de condecorações. Era sua bagagem literá- 

ria encontramos: "Águas Passadas", "Minhas Meaorias dos Outros",- "Pampanos", 

"Poomaa o Idilios", "Bodas do sangue" , "Sonhos Funestos", o muita coisa so- 

bro direito o política» 

Faleceu a 28 de Fevereiro do 1944, nq Rio do Janaijro» 

V rN 
'u \\ 
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Justiça Internacional 

Internacmal mpinasi 

- Renato Guimarães Jr. • 
■ Presid. Associação Mundial 

- ■ dos Promotores Públicos 

5 Ò criminalista Laércio ' Pellegrino, dia 18 último 
"eleito presidente do Instituto dos Advogados Brasuei- 
•xosi? celebrou no Rio o quinto quartel, do maseimentp 
de-Bodrigo Octavio,. o maior internacionalxsta ja pro-. 
duzido pelo Brasil^ e campineiro: da antiga rua da Ma- 
triz Nova. - - . , „ 10.(0 

A" "Casa de Mon.tezuma" — aprovada em 1843 por 
D." Pedro II e que inclui pertences dos imortais do Di- 
reito ' pátrio, inclusive de Rui, diversas vezes batido 
por Rodrigo que o «sucedeu na presidência da veneran- 
da entidade <e/à-qúatívoltaria não cqnsecutivamente, 

' ídto ■ apenas ; cinco vezes igualado —7'. solenemente co- memoroúfa R excépciqrialissima vida: de . .Rodrigo que: 

lennentOsámenté •à^diyicliu: em trabalhos para o Bra- 
sil e para toda a Humanidade.' 

"O MAIOR HOMEM BO BRASIL" 
Duas vezes Promotor Público, Juiz nomeado pelo 

conterrâneoCampos •'Sales e prolator da última sen- ( 

tença de morte no Brasil, a do faeínora Ventania, Ad-, 
vogado dê última.instância, criou'e^ocupou a Secreta- 
ria da Presidência da Republica, hoje .Gabinete (Casa). 
Civil, criou a Cátedra'de Direito Internacional Privado 

" no País,-de onde saíram Clóvis, VaUadão, Calmoh, Ra- 
malhete, Espínola, Pontes" e muitos outros. Consultor 

' Geral da República aos .30 .anos de idade, confirmado... 
t>ot«vários presidentes, legou mais; de 600 pareceres e 

- ÍSO monografias no Civih Comercial, Administrativo e 
- Constitucional.-Criou-e primeiro ocupou a Sub-Secre- 

' taria do Itamaraty, ;• hoje . segundo' cargo do Ministé- 
rio". Co-fundou, com - Machado e Bilac, a Academia 

• Brasileira de Letras,ísendo o primeiro «ocupante de seu 
terceiro posto — o de l.o Secretário —• isto aos 31 , 
:anos de idade. E grande benemérito «do Instituto.Hisr - 
.tórico -e Geográfico Brasileiro,-mereceu p volume 284 

V iiiteiró"de sua/Revista,« onde o èstüdaram Osvaldo Tri-- 
v gueiroj':'Aldno Salazár/. PradoítjKellyívXe vi; Carneiro,1. 
"Álvaro'Alberto-, Silval-TellCT;;Tristão de Ataíde,;Jpsué. 

'.-:MontelId"le * outroí>Fez* <contò;ynoyela, * 3 ornalismO; vir 
' • gòroso e^istória.^ãlém^de-pioésiá'} -Pugnoií pela inté-!: 
■ -grãção dos rios Sãò Pranciscò e Araguaia e, com Eu-r 
xlides, a-da Amazônia. E na obxaVque ,0 Exército Na-, 
apnal, por iniciativa de Dutra, homenageou a Magis- 

tratura brasileira, onde a média das biografias dos 245 
membros do Supremo Tribunal Federal, que se honrou 
por um lustro com a judicatura de Roongo, nao vai 

. além de página-,e meia, a do campineiro extrapola na- 
da menos do qüe em 17 sintéticas paginas. 

"És hoje o maior homem do Brasil", escreveu jem 
1942, o Presidente dò Supremo Tribunal Federal, Ed- 
mundo Lins. ' ' „ .» 

E JÜRISCONSULTO MUNDIAL . 
Mas foi no Exterior que a, pujança jurídica cons- 

telar de Rodrigo explodiu. Iniciou irradiá-la em _Ham, 
Secretário de Rui, e depois de'Rio Branco. Chefe da 
Delegàção do Brasil em 25 Conferências Internacionais, 

" assinou o Tratado de Versailles e vice-presidiu a Li- 
' ga das Nações, sendo o 2.o Secretário na Conferência 

da Paz, "Honoris Causa" das Universidades tío -Meiu- 
cb, La Plata,' Buenos Aires, Lima, Arequipa e Ravana, 
aproximou as culturas francesa-e americana. * roferiu 
conferências de Roma a Montevidéo, de Varsóvia a 
Haia de Córdoba a Philadelphia. Amado na Argentina, 
foi condecorado pela Bélgica, Portugal, duas vezes, Po- 
lônia, Equador, Cuba, Itália, Peru, Tchecoslovaquia, 
Suécia, Colômbia, Itália, Chile, Venezuela-e Estados 

; Unidos. «Fecundou o.pan-americanismo, cooperou com 
■vBustamanteiâoa.'integração continental.Só na tmaior 
: biblioteca jurídica do mundo, Harvard,-~possui mais de 

30 trabalhos, e outros 110 espalhados pelos Estaaos 
Unidos. , . „ . _ v 

, Quando Chile e Itália ou México e França ou Sué- 
cia e Chile entravam em disputas, foi eleito árbitro 
pelas partes, assim como para divergências entre -Co- 
lômbia e Suécia, Alemanha e México ou Itália-e Co- 
lômbia. ■" 

; Entre «Estados Unidos « México, porem, a aeman: 
da era mais séria: :"uma camisa; de onze varas, coníes-;., 
'saria depois,; na boca do Ipbo"ú^o massacre Ide 16 
jovens americanos ocorrido ao longo de uma década de 
revolução .d Julgãr isso acumulando o julgamento de 

^ -México • e :• França e México; e -Alemanha. Ato_ de re- 
1 ■ volução ou bandidismo .a';, caminho de mina de: prata - 
* "desativada?Ao desrenponsabilizar o México, a cadeia 
-.-Hearst, da Patrícia, acusou-o de -subornado por 100.- 
•wmil dólares.:;:Mas o inquérito, r do Senado americano' 

concluiu pela « infâmia e Rodrigo _ saiu-se coberto de 
- solidariedade internacional e americana. -«• : ' 

Por isso :tudo o X Congresso Mundial «Se Direito, ■ 
que trouxe 1.200 juristas para:o Brasil em agosto _úl-' 
timo, outorgou a insígnia de-;VJuriseonsultp Mundiar' 

: a Rodrigo, começando assim o diploma: "Nasceu em 
Campinas... " -- - 

Há 125 anos... " - 
É tempo de as fulminantes glórias rodriganas vol- 

tarem para Campinas... 

(Do jornal "Correio Popular",de Campinas» de 13~dezeig."bro-198l) 
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critor,- poeta e jurisconsulto; RodtUo 
> Otávio de Linííaartt 0* Meneses,^ * lecido no Ulo de Janeiro-a 2* de fe- ■ 

• • : • ' vereiro^ de 1 13«< 
Bacharel;» em ■ 18SS» 
pela -Faculdade de. ? 

i'3f ' dé m^ÊS D i rei to d Slo k 
W íÂWÊMM Paulo,, iniciou; suav 
«l1 SS«§IÍ§vÉlÍi' Tida publicas com»^ 
L'/ promotorifSpubileoe 

no"ii»teHori!d«<-íilf» : nas.Geraia■&e - juir < 
■íf -Ã^CTPlB|B| ^munlclBatf W»-'' E*T». ,1 - tadovi do-'/Itio .de1 

áÇ-â^^^W^JaneiròiaNoi-eover-- 
no de Prudente de s 

'/ f *WÊÊ£<l> Morais foi nomea- 
da secretariou da' 

Presidência da . RepubUca. . Assumiu 
em 1836 o cario, de professor da Fa— 
culdade de Ciências Jurídicas e So- 
ciais do Rio de Janeiro. Em 1907, foi), 
um dos primeiros, secretários da Con- 
ferência, de-Haia,, sob a. presidemia; 
de Rui Barbosai' Tomou parte;.- em,-. Bruxelas, na Conferência'do Direito 
Maritõmo e, em Washinston, na con- 
ferência Cientifica- (UlShí Após,' a-,, 
primeira' suerramnndial",.C19H-lS)^,í representou'o-Brásil ■ na- Conferenciar»- 
da Paz, em VersalheSr.t.na-.Socieda-; . 
de das «Nações^ Em-rlSllíííçi i nomea-J; 

? do consultòr-geral~daeRepublica!i te; t- 
cm 1929;. ministro^ do-Supremb! Iria ' 
bunal Federal-v.Era doutorÀJhondris causais das -universidades; dó; Mexfcoir,-. 
La Plata.vBuenos -UreSjjUma-oe^a-,:; 
vana,.. -Integrou- importantes,:,comis- 
sões internacionais e.recebeusgran-; 
de • numero, de. condecorações..; r,Fol' -membro-idavAcademiaíJBrasileirátide v 
Letras.'; •'ê- presidenteia datiSociedade » 
Brasileira de Direito lnternacionat e 
do Instituto Argentino-;Brasileiro de Culturais, .Escreveu: M'j;"Pampanos)*, 
"Poemas e Idiiio", "nodas .de' San-1 

sue", "Sonhos Funestos!"'#,SAguas 
Passadas", "Minhas- Memórias dos 
Outros" e muitas obras de política e direito internacional. 
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Por DANTE ALIGIIIERI VITA 
(Do ínsfifufs (Íiíforico c Gcogrflüco de São ^eufe) 

"A alma das coisas somos nós" 

RonuiGo OTAVIO RAUL DE LEONI | 

JJA poesia de Rodrigo Otávio, se expressa of Há também na sua poesia, . não raro, ' 
...equilíbrio das criaturas sensíveis, mas momentos desse desencanto, nascido da 

bem dotadas daquelas que na própria ex- condição efêmera e tangível das coisas. 
I pressão do poeta de "Luz Mediterrânea" sa- 

bem. .viver: 

* "Nessa tranqüilidade distraída, 
i Que as almas simples sentem pela vida . 
: Sem mesmo perceber que estão sentindo..." 

í;;- ' Diz Cosme. Pelegrini, valioso poeta cam- 

"No íeu formoso céu ainda passa cantando. 
Uma sombra gentil dc um anjo de áurea 

[coma: : 
Passa em cantos e vai todo' o espaço inun-' 

[dando 
Dc sinos c de luz, de musica e de aroma, i 

^ pineiro, referindo-se ao autor de "Poemas e ' Têm teu vulto, formoso além do. mais, ieu J 
Idílios": "A saudade dos dias felizes que sei [vulto, j 
foram,, fica-lhe sempre na lembrança como Esse anjo do passado entre as sombras i 
tim sonho vago, indefinido, cantando dentro [oculto"... ' ; um sonho vago, indefinido, cantando dentro [oculto"... ' í 
da alma". ■ " * .' 1 

Emocionalmente, Rodrigo OtáVio per- Poesia de gosto de uma época, de uma 3 

tence a mesma linhagem de um Afonso Gel- fase de nossa literatura — a fase parnasiana 
so, de um Luís Guimarães,, de um Luis 
Carlos. . . "Vê-la era encher minha alma dc aleirria, 

.. Os seus versos parecem estilizar a alma rnanda-Ia dc.luzes c dc festas; 
anônima das coisas, percebendo-se certa Era apagar da minha vida as mestas ' 
elegância de espirito, a bater com leves to- Hovas terríveis dc melancolia. 1, 
ques reflexivos em uma sensibilidade lírica, . u 
sensivelmente passadista, como: .■ Vê-la, era aeiiar-me em meio das florestas;' 

"Doce passado meu, tão proximo e tão longe! "vrc9 fc,ia! " «/"« ,ouca ^ntasia! 
Onde foste, onde estás! Tu vives na minha »os Passaros ouymdo a s.n orna, / 

v [alma . Coberto o chão dc rosas e gicstas. > 
Assim como a visão ascética dc um monge, Tr~ , ' _ , . '1 
Xúbriea, forte, sob uma aparência calma! ^r.L'T 0 ' a 

r--.-. . • ■ 4 Brilhando cm .prismas rutilantes; era > 
S0i^>stás? Onde foste? Os últimos ressá- Scní!r a v'da envolta, em doce calma, 

Dtiftcu beijo ainda estão a adorar os meus jf*?' Í0^e,'a® v^",a, vêl?1"me à idéia a lua... 
' < nóhsit*» O morto amor, a imagem que flutua • 7-   r— - tf 

Sentir a vida envolta em doce calma. 

Rias, hoje, ao vê-la, vêm-me à idéia a Tua... 
O morto amor, a imagem que flutua 
Entre as trevas da noite de minha alma.ê." 

y'.; Alma delicadamente lírica, refletindo a 
vida que lhe vai calando no coração, per- O nome deste soneto é: "Morto ámor-'. 

A psicologia no sentido moderno 6 recen- turbando aos poucos a despreocupação da /'' £ «o ücuuuo umuerno c recçn- 
mqcidade; . ie em nossa poesia.^ ^ ^ 

"Vamos seguindo a sinuosa estrada Rodrigo Otávio nasceu em Campinas ,a 
Sob a pressão do cáustico mormaço, H dc outubro de 1866. Bacharelou-se pelá TPa- 
Sol a pino, filanície descampada. cuidado 'de Direito de S. Paulo. Começotí ã | 
Neni uma nuvem tolda o azul espaço... vida publica como magistrado. Foi um dos; 

fundadores da Academia Brasileira de Letras, 
Bcserfa a faixa do caminho. A alada 
Orquestra cala o originai compasso... 
Surge um carro detrás dc uma quebrada, 
Bòs tardos bois ao vagaroso passo... 

A estrada agora um ribeirão contorna 

ocupando a cadeira n.o 35, cujo patrono é 
! Tavares Bastos. Lente da Faculdade de Di- 
reito do Rio de Janeiro. 

Pertenceu ao Instituto Histórico e Geo-- 
grafico Brasileiro. Foi secretario no governo 
de Prudente de Morais, 1894 e sub-secretario' 

Tom», espumante, entre seixais sem conta, na de Epitacio Pessoa. Foi o l.o presidente: 
Ouve-se ao longe esírídula bigorna... da delegação brasileira na l.a Conferência. 

da Sociedade das Nações. Aposentou-se em 
'Temrc, clara espiral■ de fumo oscila, 1934, no cargo de ministro do Supremo Tribu- 
E sobre as árvores de um bosque aponta nal Federal. 
Ba igreja a torre anunciando a vila..." Publicou: "Pâmpanos", 1886. "Poemas e 

Idílios", 1887. "Águas Passadas", novela., 
Belos versos alexandrinos esses de "Fim "Aristo, pastoral", 1906. "Contos de ontem c' 

do Passeio". I de hoje", 1932. "Coração Aberto", 1934. "A 
Rodrigo Otávio teni instantes de lirismo I Balaiada", 1942. "Minhas Memórias dos ou-: 

: í ^ m/iA r»: jj .. -r :  ' 

Tenire, clara espiral■ de fumo oscila, 
E sobre as árvores de um bosque aponta 
Ba igreja a torre anunciando a vila..." 

muito alto como: 

"i':s um sonho indeciso, uma doce paisagem 

tros", 1944. Faleceu no Rio dc Janeiro no ano' 
de 1944. 

Diplomata com donaire de salão e senti-! 
Crcpusjiular, um vago idílio, um brando [ monto do passado, como poeta, com elegan-] 

«, farpejo, 
Çii.íviyõino a gemer na lúcida folhagem 

cia e sensibilidade, em que pese. a ••opinião 
contraria de Agripíno Griceo, soube-honrar 

M arvoredo, o'estalar quase surdo dc inu j também ashnúsas da Ten r cie GiÜlhWmc"de 
, i»esio! , JI 'Almeida. * 
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j nasceu cm Campinas, a 

1 rfo^r^m^S: OTÁVIO 
•í aos 20 anos, em S. Pau- A 

i ]o, vindo cm seguida 
; para o Rio de Janeiro. (ÍS66A944) 
i Amigo íntimo de Raul V ' 
{ Pompéia e de Olavo 
! Rilac, fez parte do grupo de A Semana, na 
; primeira fase da revista de Valcntim Ma- 
t galhães. Depois de.tcr sido promotor pú- 

blico em Santa Bárbara, MG, c juiz cm No- 
• va Iguaçu e Paraíba do Sul, colocou-se cm 
• evidência ao ser nomeado secretario da Pre- 

•j sidência da República por Prudente de Mo- 
rais. Ao ser fundada a Academia Brasi- 

' loira de Letras foi o primeiro ocupante da 
j cadeira n.0 35, que tem* o publicista Tava- 
:• res Bastos como patrono. Nessa ocasião, 
. era autor de dois livros de versos, Pámpa- 

nos (1886) c Poemas e Jdílios (1887), dos 
: livros em prosa Festas Nacionais (1893), 
; Bodas de Sangue (1895) e Homens e Coi- 

sas do Paraguai (1896); e do drama 
cm versos Sonhos Funestos (1895). Após 

, o seu ingresso na Academia, publicou o ro- 
mance histórico Felisbcrto Caldeira (1900); 
a crônica histórica A Balaiada (1903); o 
drama A Estrada (1907); a novela Águas 
Passadas (1914); um estudo de direito 

i constitucional A Constituinte de 1823 

XXP ir t ÜtóX 
) T/O/A (19í4)^0'pocma Vera 
v K irí í (1916); impressões de ^agcns Na Tcrra Vlr. 

gem da Índia, sobre o 
México (1924), c Via- 

Y JLVy gem ao Peru (1925); 
memórias Coração Aher- 

QAA) to f1928): e. Por fin1' VTrTfJ Minhas Memórias dos 
Outros, sua obra mais 

importante, cm 3 volumes (1934 a 1936), 
reeditada em 1940 num só volume, com 
o.título México e Peru, Professor de Di- 
reito Internacional na Faculdade de Direito 
do Rio de Janeiro, participou de numero- 
sas delegações brasileiras a assembléias in- 
ternacionais. Sob a chefia de Joaquim Na- 
buco foi um dos delegados à Conferência 
Pan-Amcricana que se realizou no Rio de 
Janeiro, em 1906. Participou da delegação 
do Brasil à II Conferência da Paz de Haia, 
em 1907, sob a chefia de Rui Barbosa, c 
também da delegação brasileira à Confe- 
rência da Paz, cm Versalhes, cm 1919. O 
Presidente Artur Bcrnardes nomeou-o mi- 
nistro do Supremo Tribunal Federal cm 
1924. Exerceu esse cargo até 1934, quando 
se aposentou. Foi árbitro, por escolha dos 
governos dos Estados Unidos e do México, 
na disputa fronteiriça entre esses dois paí- 
ses. Primeiro secretário da Academia Bra- 
sileira de Letras,de 1897 a 1907,c seu pre- 
sidente em 1927. morreu a 28-2-1944. 
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Justiça Internacional 

Interrwcionaí para Campinas? 
Renato Guimarães Jr. 

; . ■ Presid. Associação Mundial 
V. , dos Promotores Públicos 

•'o ■ eleito jpresiaente do n,,int0 nuartel do nascimento 

ãutofpilo Br SS°Í campineiro da anUga ma d. Ma- 

'^i-Caaa de Monterurta" - aprovada em «MI por 
T) Pedro^l e que inclui pertences dos imortais do Di- 

wijiwve de Rui, diversas . vezes batido . reito patno, inciusive ae ^ui veneran- 
por ROÇÍBO que °u

s»^SSÕ Scuavamente, 
da entidade-e a^qual eolenemente co- 

:sil e uara toda a Humanidaae. ; 
"O MAIOR HOMEM;DO BRASIL , rhias^vezes Promotor Público, Jmz nomeado pelo 

vogado de última instância. cnou e ^ o^^ 0: 5^^) 
ria da Presidência da República, hoje.Gabinete (Casaj 
riVrii rrimt à Cátedra 'de Direito Internacional Privado 

'• no País de onde saíram Clóvis, Valladão. Calmon, Ra- •' ,u ti' ^ínnin Portes e muitos outros ^Consultor 
S^de. idaaé.rcónímnado 

- ^âf®dentes,:legóu^.WM^WJ e 
• 180 monografias no' Civil; Comeraal, ;Adimn^tativo e 
/ Constitucional, Criou e •ç^eop.^u.a .Sub^»_ 

• 4«sv-ía-í-ha Ttarrtarãtv hoje; segundoi: cargo cio Mirusie 
• ^^uS^oinHMachldo: ^Büac^a^ctóemia Brasileira de ilietxas,-sendo o ^imeiro^opupMite^s^seu 

gòrbs&'%^mstona,vaiem ue ^ 
•^fgráçãó; doámos 'São -Prancisco e Aragu«ua^'Mm Eu- 
•srcUdesríáMáíAmazônia. ,E na. obrai que o,Exército Na 
- V^oi.^orp jnici^v^ de "Dutra, bomexygeou a Magis- 

• fratura brasUeira/ ondé à' média'das biografias dos.: 245 
membros do' Supremo Tribunal Federal, que se honrou 
por um lustro com a'judicatura de Rodrigo, nao. vaL 
além de página-.e meia,; a do campineiro extrapola na- 
'da menos Jdo"que em 17 sintéticas paginas. 

"És hòje o maior homem do Brasil", escreveu jsm 
1942, o Presidente do Supremo Tribunal Federal, üd- 

^ÍjTJMSCONSULTO MUNDIAL X ' . ' 
« Mas foi no Exterior que a pujança^juridica cons- 

telar de Rodrigo explodiu. Iniciou irradia-la em Hato, Secretário de Rui, e depois de Rio Branco. Chefe da 
Delegação do Brasil em 25 Conferências Internacionais, 

-■assinou o Tratado de ^ersailles é vice-presidiu; a Li- 
ga das Nações, sendo o 2.0 Secretario na^ Conferência 
da paz.S"Hòiioris Causa" das Universidaaes do (Mexi- 
co, La Plata, .Buenos; Aires, Lima, jArequipa e Havana, 

• aproximou as culturas francesa e amencana^ Proferiu 
conferências de Roma va Montevideo, de Varsovia a 
Haia, de Córdoba a Philadelphia. Amado na Argentma, 

' foi condecorado pela Bélgica, Portugal, duas vezes, Po- 
' lônia. Equador, Cuba, -Itália, Peru, Tchecoslovaquia, 

; Suécia,'.Colômbia, Itália, Chile, Venezuela e Estados 
; Unidos. Fecundou *o. pan-americamsmo, cooperou com 

■Biistamante na integração continental. Só naímaior 
• biblioteca jurídica do. mundo, Hatvard,-possui mais de 

30 trabalhos, e outros 110 espalhados pelos Estados 
- Unidos. - ' ■• '■ i - ,■ ■ • - - í * ■■■ 
. , , Quando Chile e Itália. òu México e França ou Bué- 
' cia e Chile entravam" em disputas, foi «leito árbitro, 

pelas'partesi assim como para divergências entre Co- 
lômbia e Suécia, Alemanha e México ou Italia •« Co- 
lômlna «re unidos e México, porém, a «teman? 

dá cramaisjsériai.-uma caíiüsa- .de onze varas, confes- 
saria depois, na boca do lobo" — *o. massacre, de 16 
jovens americanos ocorrido ao longo de uma década de r- 

* revolução .Ar Julg&T ; isso acumulando o' julgamento de 
-México-e'França e ,México e Alemanha.. Ato de re- 
-voluçãò ou hanihdismo a; caminho ;>de minarde^prata -; 

-"■desativada' Ao. desrenponsábilizar o; Méxicó.ia -«adeia 
- -ilíearst. -da -'Patrícia,; acusou-o de *subomado por 100 - 
- -wmil dólares Mas -c inquérito .■ ;-do: Senado americano 

concluiu pela infâmia e Rodrigo saiu-se coberto de 
^ohdariedade'toterhaciònal;eamericana, r» - .-Lv; • 
V" ■ Por isso tudo o X Congresso;_Mimdial de -Direito,' 

'•que -trouxe "11200 juristas para4 o Brasil em agosto ul-, 
' -timo, .-outorgou .a insígnia de VJurisconsulto ^Mundial?. 
- a Rodrigo,-começando assim o diploma: .^Naaeau em 
v,.4'• .'Há'. 125 anos..:-,;' ' r : ' , , 

: -jg. tempo de as fulminantes glonas rodriganas vol- 
♦tarempara Campinas... _ , "> '•,r:,Tlí,v,í-'.r.'. 

(Do jornal "Correio Popular",de Campinas, de 13-deze^bro-198l) 
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i^CJZUB 

iátisltearrõs''-e^^•iermlhã^ã^niiá' 
BalUstiaiiò,'íPènteãdòf~?iib Bo-; 

.^tderiomiriaç&cíoivrTdada1 

pélo/.'Bdital í-de n2'de"Setfem. 
bró Càè;slfl274 Ater Vèhtão»brai 
có*nHecida'V.púE-ruá-",Jaxidirá;* 
■Tem'j2^ 

ív Dardos .-Bibgráíicós f^-Ó ">Hr;'. 
RodrigoOtaviorderíLangáàr-- 
ç Mbnezés èsciritor,í-poeta. fj.e' 
jüfiscoiísúltoí;S Snascido 's ietn; 
Campinas áòs lLíide .Outubro', 
de -1866,Vialeceu:aioRio .*dé' 
Janeiro aos .28 ^dé Fevereiro, 
dè'j£l44.>^àcb^l íípela JE^-rí 
èuldade.^e dDireito -jie íSão: 
Paü]o^ern;;4886,íiniciou^'>suà, 

yidá ;.p.ública;.como promotor 
^.^^Iw$;dC£linaS^Geráisr 
tendo;sido^tambem-juÍ2.bnu-; 
'nicipabínd,íEstádo>.do:ptio :Üe 
«TãneirbíNóvlc^vêrnp^deBfú' 
dèMétdb,;Moráiii?;,-íol ^Secf.e- 
táribida IBresidênciá^da .Re-, 
^übEca.kíl^blessòr-.da^Faciil-í 
dadej-de'Giências .." Jurídicas e" 
Spciaís ido* Rio .de JàiíÉiro, "ta- 
mtíu ^sse'do "Cargo, etó 1896. 
Ehn '.1907,^íoi. am dos^primei- 
i os.' secretários; da^Çorifer ên-' 
cia^líBáia^ntãcüs^.La Dre- 

r*' 
:l 'Sidem^né^di^krbi^To-' 
i, .Tnpu^àYteffiià^^!"Gorífèr^ntiia 
?■ do Oiréltb.'Marítimo,Trealiza-: 
í •,tiá^miBruxelasIv ei'V'em('^as-!, 

-hmèton;-;TLa'-OTnfèfência'l.:.Ci-. 
i- .êntíficài^tlfliej^ApósT-á^pri-; 
ó- dnfeira >gúerra: mundial; '(19141'- 
;* :18), .representou""o^Brásil ,Vha' 
' : eoriferênc}ávjdà". 'Pàzijíém^er; 
* rsalhes.^. ie-.na ■ Socieda*de fr;dà.s : 

^ações.^Em^fllbífòi^aÕmeas 
v do ;consultor-geral\da,.."Repú-:, 
!' blica,. .fce;: èm^l929;^minlstrov 

e db "Supremo3>.,:Tribunalí.'.Fe-.; 
ideral. Doutor. '.:-.."hbnoris. cau-' 

i' isa" . ?das•: Univèrsidadés^- .do 
>, .México,'.>

l JL,aT'Platá)'7;". Buenbs 
.'Ai)r€s,XIdina:é.i^ta^^:!Eê2i'' 

>1 partêifdèsimpór.tánteg^cbnãs.- 
C :sões iintefbaçiòáais;íe^ecébieu 
•„ . grànde.7^ume'ro.;*dC.. c.op^eco" 
> raçõ'és.;Memljtd •.da'. Academia. 

'Brasilteirá 'de^Lciros".e;Éresi- 
}■ ;dentefda;«"Socíeda'deBrá:sj]_ei-' 
i' 'raíde -íDireito^ilntèTOaciónàl', 
- e v! do instituto ,^"Argentino-1 
•j Brasileiro 'üey^lttiçá,. \Comò 
-í escritbr: .'-'Pambanos">íIdílias 

e ;Pemas", * r ?'Bodas de San- 
■ gué',',."Sonhos Funestos"; ''A-; 
. ,guás Passadas",' . "Minhas íMe 

mórias dos Outnos" e ..mui- 
.tas obras .'de (política edDirei- 

O 
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RODRIGO OI^VTO 

|p '•/J 

fe \ :. 
% /:^- 
^C5. í/íi 

fComemora-se..hoje ^ ^Ç.-^vAl "Siri7 
> '/<^ '"• * r'' *« i *i' > t ii. ^z1^-j*-,^. * */,,'* 

Centenário Jffnãknn^toí- 

de escritor campinein 

TieF*pãr~á]udaiti~ft7TunilarTTê" 
ali ílnáugurÕUrü^ao; Brasil, o 

- ensino dd. Dlrelto -Intemaclq- 
-nal' Privado." que." era*;'? a sua 

especialidade. • Graças •à.-sua 
cultura Jurídica,' íol distlngul- 
do com o crau de' doutor no- 

t ^ I /'0ljTdft^.V:JJ?t6 
í precisamente no dia* de hoje há cem anos, nnsciamem 
Campinas o festejado escritor e famoso jurisconsulto Rodri 
ko Otávio. Muito criança ainda, Rodrigo Otávio mudou-se pa- , 
xa o Rio de Janeiro, ai vivendo até sua morte, que ocorreu • 
no ano de 1944. Essa a razão porque as comemorações de seu 
centenário se eietivaram mais no Rio de Janeiro. Também em 
Brasília amanhã, o Supremo Tribunal Federal realizará ■ uma 
sessão solene dedicada ao consagrado escritor e Jurista. Em ^ 

■ Campinas, Rodrigo Otávio tem o nome de uma rua e a de-/ 
nomlnação tio prédio da Caixa Econômica Federal. . - . 

ERA RODRIGO OTÁVIO 
Para falar sôbre a figura e a obra dc Rodrigo Otávio,.na-;.; 

da melhor que seu próprio filho, também Jurista e seu suces- ■ 
sor na Academia Brasileira de Letras. : ; 

E' êle quem fala: • : • , , ■ - , * • ' : 

. — Meu pai era um ser hu- : 
mano com as virtudes e de- 
íeltos comuns a todos nós, 
porém na extensão exata que 
fazia dêle, ; pele menos . aos * 
meus olhos,'um homem bom. 
Existia nêle a paz estética. 

Ésse retrato sumário" de Ro- 
drigo Otávio de Langaard Me- 
neses, 11771 dos íundadoies da _ 
' Academia' Brasileira de Le- 
itras.' tem .na história da cul- 
ítura brasileira, uma'das mais 
iricas molduras: uma existên- 
cia fecunda de trabalho, de- 
dicada à literatura, ao Di- 
reito e à História, que hoje. 22 
ianos após a sua morte e nas 
comemorações do seu centená- 
rio. ressurge com a plenitude 
do legado generoso de um es- 
pirito lúcido ç versátil. 
CORAÇAO ABERTO 

Os que conheceram Rodrigo 
^'Otávio em vida lembmm-se 

dêle como um homem viuran- 
te. ágil de espirito e de ges- 
.tcs, cuja presença física e 
■intelecutal se distinguia sem- , 
pre em qualquer circunslàn- 
[cia. Essa vibração interna 
jtransparecia, • principalmente, 
-em seu rosto bem feito, de' 
Ibigodes longos é barba limi- 
: tada ao queixo, aparados _ ao 
■gôstd da época. ■ Mas aquêies 
;que privavam de sua Intimi- 
ídade .impressionavam-se mais 
ícom o seu coração abei to e 
;a sua honestidade afetiva e 
iintelectual e, sobretudo, com 
icertos estágios . de espirito, 
rque Rodrigo-- Otávio, filho, 
chama de1 paz estética — algo 
:como.- o Nirvana dos espíritos 
teensiveis. ■ . . 
! O coração, aberto.! a capa- 
cidade de compreender,, tradu-t 

zidos em aíabilidade e respei- 
to ao semelhante, cativavam 
os amigos e o uniam cada vez 
mais, à espôsa e aos filhos. 

- — Havia momentos —-con- 
ta Rodrigo Otávio, filho, —. 

. que meu pai e eu éramos co- 
mo uma só pessoa, tal o en- 
tendimento que"havia: entre 
nós. Confessava-lhe os meus 
erros de juventude e êle me 
absolvia. A confiança mútua 
jamais se partiu. Mesmo'no 

i que.seTefere à literatura, ja- -' 
mala íenquanto êle viveu, pu- 
bliquei qualquer coisa que não 
lhe tivesse mostrado. Éramos, 
ao mesmo tempo, filho, pai. ' 
irmãos e companheiros. E is-ii, 
to, válido também para os ) 
meus Irmãos, mais tarde, se, 

■ estendeu aos netos. Meu-pai 
foi um chefe de família exem- 
plar, eu acho.. 

Essa franqueza insplradora 
de confiança, .em '.Rodrigo 

, Otávio,- também se continha. 
' na maneira como ensinava as ■ 

• coisas. Jamais deixou de .res- : 
■ * ponder com honestidade'. • às: 

• perguntas que lhe faziam ■ os 
filhos, aos quais, aliás,, sem- 
pre demonstrou ternura - espe- • 
ciai. Evidência disto, ê o poe- 
ma que dedicou a Vera. quan- 
do esta morreu, do qual editou 

'50 exemplares ilustrados pelo 
artista português Corrêa Dias. 
A ESTRADA 

As dificuldades que Rodri- , 
go Otávio teve de vencer no 
principio de sua vida não fo- 
ram poucas. D. Lulza Lan- 
gaard. sua mãe, licara viúva 
com seis filhos e, assim, êle 

> cedo aprrndcu o que era o 
. esforço de conquistar a mon- 

, tanha da existência „ com_os-, 

■rfbb.rj>r ..r":— 
próprios recursos. Seguindo , 
as pegadas do' pai, bachare- , 
loü-se em deis, em-1826, na 
Faculdade de-Direito do,Lar-;,; 
go de SSó Francisco; em'São 
Paulo, -"após completar aeus . 
estudos secundários nos'colé- 
gios Abilio e Pedro II, dó-Rio 
de- Janeiro >e.'.Alberto .Bran-, 

.-dão,-em .Vassouras.'(ií- . 

;''"'Nasceu :em ;Campinas, São - 
.'Paulo,-mas. >quando .tlnhá 5/ 
anos. sua * fánlilla mudou-sç .,. 
para ó Rio." onde fixou resi-, 
dência -definitiva. 

Á vida literária de "Rodrigo 
Otávio iniciou-se pràticamen-;: ? 
ao mesmo tempo-que a sua - 
vida pública, logo depois de \r. 
formado,'-ao assumir o. -argo 
de Promotor Público, em San- • 
ta Bárbara, -Minas Gerais. 
Como o movimento - do Fôro 
era quase nulo aproveitava o 
tempo- escrevendo poemas e 
novelas. Seu primeiro livro, 
uma série de poemas' reuni- 
dos sob ó titulo de "Pâmpa- 
nos*Y tem a data de 1888, De. 

: Santa. Bárbara, foi para 
Iguaçu '(hoje em ruinas. com •. 
o surgimento de Nova Iguaçu) 
e, cm seguida, Paraíba do 

; Sul, no Estado do Rio, como 
juiz. Nesta-ultima cidade, já 
importqnte na éooca, entrou 
realmente, em contato com o 
Direito. 
MEMÓRIA HISTÓRICA 

" s No começo da República a 
convite do -Presidente Cam- 

■ pos Sales,.tornou-se o nrimei: . 
. to'jurista a ss-r nomeado Pro-, 

- curador Seccional .da..'Repu- • 
- blica e, em ,!8!)4 ' nò' Govêrno - 
Prudente de Morais,'-teve o 
cargo de-Secretário da jPre- 
sidência, do qual -pediu de- 
missão . explicando -ao Presi- 
dent? que os parcos b.jncra- 
rios hão lhe permitiam recur- 
sos nem para pagar o seguro.: 
Mais tarde, voltou a servir ao 
Govêrno, como Consultor Ge- 
ral da República e, em 1928, 
Washington Luis o, nomeou * 
Ministro do Suprimo "Tribu- 
nal Federal, cargo cm.: que : 
permaneceu até ser aposenta- 
do por doença. Desde- 1896 " 
era catedrático da Faculdade 
de Ciências Jurídicas c So . 
ciais do.Rip.de Janeiro.j^gue;.!. 

noris causa pelas'-/JUniversi- 
dades do México, de La Plata, 
de Buenos Aires..de Lima, de 
Arcqulpa e de •.Havana^ 

• À '. capacidade de"! trabalho 
de Rodrigo Otávio'era sur- 
preendente e só comparável à 
sua versatilidade: " íol poeta, 
contista, memorialista,. teatró- 
logo, narrador .de viagens, Ju- 
;rista. /historiador — enfim, 
ocupouf-Se de práticamentp to- 
dos oa setores do pensamento, 
n)£m de ter representado o 
Brasil em cerca de 30 comis- 
sões de natureza' internacio- 
nal. Foi, ainda, árbitro dos 
Tribunais Internacionais de 
Reclamações entre. México e 
Estados Unidos, ■ México e 
França, México e Alemanha, 
e membro das Comissões Ar- 
bitrais:,- Permanentes entre 
Chile e Suécia, Itália e Chile, 
Itália « Colombla. Pelo méri- 

• to dos-serviços que prestou 
•no 'campo internacional, rece- 

- beu 16 condecorações. 
ACADEMIA FUNCIONOU 
EM SEUS ESCRITÓRIOS - ■ ■ 'I 
A Academia Brasileira de 

Letras, da qual íol presidente, 
várias vezes, funcionou tem- 
poràriamente em seu; escritó- 
rio de advocacia, na Rua da 

• Quitanda. 47. quando, por di- 
ficuldades financeiras.- não 
podia instalar-se em outro lo- 

,cal, e naquele endereço foram 
eleitos os acadêmicos Eucli 
des da Cunha -e Afonso Ari- 
hos, tio -dp Afonso Arinos de 
Melo Fr&nco, também acadê- 
mico. ; 

As inúmeras ocupações de 
Rodrigo . Otávio não o impe 
diram-de ser um dos mais fe- 
cundos escritores de seu tem 

"po — com mais de, 180 trabs. 
- Ihos;- publicados t—'hem de 

manter os seus dois "hobbles" 
: a leitura e a íilatelia. O; goste 
pela leitura herdou-lhe,: -' com 
o nome, o filho primogênito, 
que o sucedeu na Academia 
Brasileira, de Letras; a cole- 
ção de selos, herdaram-ha os 
nètos. . 

Rodrigo Otávio de' Langaard 
Meneses ou simplesmente Ro- 
drigo Otávio, xoiho; assinava 
os livros., faleceu a 28 -dp fe- 
vp.reiyq da"1344. aos tl anõi 

: dS^sua casa, à Rua das : Pãl- 
. ras,:38, que .sua inteligência r 
. seU -calor - humano 1 transfor 
maram - em centro social é • 

/ cultural.-dos" mais ativos da 
-iéppça. ."it"» ti f'/-- tV*Uii'V ■ i.. - 



RUA DR« RODRIGO OOTÁVIO 

Deliberação da Câmara de 31-08-1927 

Edital de 12-09-1927 
I 

Eormada pela rua conhecida pelo nome de Jandira ; 

Início na rua Barbosa de Barros 

Término na rua Saiustiano Penteado 

Botafogo 

Obs.: Edital expedido e assinado pelo dr. Celso da 

Silveira Rezende, Vlee-Prefeito Municipal de Campinas, em Exercício. 

RODRIGO OCTAVIO 

0 dr. Rodrigo Octavio de Langaard e Meneses, nasceu em Cam- 

pinas, a 11-10-1866 e faleceu no Rio de Janeiro, a 28-02-1944• Quando ti_ 

tvHp 5 anos de idade, sua família mudou-se paia o Rio de Janeiro. Pes seus 

estudos nos colégios Abilio e D. Pedro II, no Rio e Alberto Brandão, em 

Vassouras. Bacharelou-se em leis, em 1886, na Faculdade de Direito de 

São Paulo, assumindo, logo depois, o cargo de Promotor Publico, em Santa 

Bârbára, MG, sendo transferido, em seguida, para Iguaçu, no Estado do Rio, 

Dessa cidade seguiu para Baraiba do Sul, no Estado do Rio, já exercendo 

o cargo de Juiz. Ho começo da República a convite de Presidente Campos 

Sales, tornou-se o primeiro jurista a ser nomeado Procurador Seccional da 

República e, em 1894, no governo Prudente de Moraes, teve o cargo de Se- 

cretário da Presidência. Sa 1896 tomou-se catedrático da Faculdade de 

Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro, ali inaugurando o ensino 

do' Direito Internacional Privado. Soli'a chefia de Joaquim Habuco foi um 

dos delegados ã' Conferência Ban-Americana que se realizou no Rio, em 

1906, e no ano seguinte, participou da delegação do Brasil h II Confer%i 

cia de Paz de Haia. Durante sua vida, chefiou 25 delegações do Brasil é 

Conferências Internacionais, assinou o Tratado de Vresailles e viee-pre- 

sidiu á Liga das Nações. Proferiu conferências Roma, Varsovia, Haia, Fi- 

ladélfia, Cordoba e Montevidéu, entre outras cidades, sendo "Doutor Ho- 

noris Causa" das Universidades de La Plata, México, Buenos Aires, Lima, 

Arequipa e'Havana. Recebeu condecorações da Argentina, Bélgica, Portugal, 

Checoslováquia. Estados Unidos, Venezuela, Colombia, Cuba, Italia, lEqua- 

dor, Suécia e Peru. Foi eleito árbitro em divergências entre Chile e I- 

talia, Mêxie.o e França, Suécia e Chile e Estados Unidos e México ? Foi- 

lhe outorgada a insignia de "Jurisconsulto Mundial". Foi grande benemé- 

rito do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro e foi fundador e mem- 

bro da Academia Brasileira de Letras. Foi profícuo escritor legando mais 
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de 600 pareceres e 180 monografias do Direito Civil, Comercial, Admi- 

nistrativo e Constitueional. Pez conto, novela, jornalismo, historia e 

poesia. Publicou: "Pâmpanos", "Poemas e Idilios", "Festas Racionais", 

"Bodas de Sangue","Homens e Coisas do Paraguai", "Sonhos Funestos", 

"Felisberto Caldeira", "A Balaiada", "A Estrada", "Águas Passadas", 

"A Constituinte de 1823","Yera", "Viagem ao Peru", "Coração Aberto", 

"Minhas Memórias dos Outros", em 3 volumes* Ocupou a cadeira n2 35 da 

Academia Brasileira de Letras e foi Ministro do Supremo Tribunal Fede- 

ral, além de presidente da Sociedade Brasileira de Direito Internacio- 

nal e do Instituto Argentino-Brasileiro de Cultura. Sm 1981 foi-lhe 

conferido o título de "Emérito Jurista Mundial", pelo Centro para A Paz 

Mundial Através do Direito. 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

403 Aniversário àa Morte de.EODRIGO OOIÂYIO em. Paulínia» 

aos 28 de fevereiro de 1984/- 

Excelentxssimo Senhor Prefeito, 

"/áf <b' D vS» L . . r-\\ 

J5s . vi'. | j 

k v'. 
; U' '. „ ^ . v' sV/ 

\ M 

longo trabalho para reavivar entre as novas 

gerações a glória internacional qu© foi Bodrigo Õctavio , 

does. 1 a 7, còncluiu, com base èm pareceres de culminâncias 

como o Reitor Pedro Calmon, Presidente do instituto Históri 

co e Geográfico Brasileiro; Prof. Haroldo Valladao, expoen- 

te do Direito Internacional; Ministro Glovis Ramalhete, do 

Supremo Tribunal Bederal; Prof. Américo Jacobina iacombe, da 

Academia Brasileira de letras e Presidente da Casa de Rui 

Barbosa; e Prof. Dr..Moacyr lobo da Gosta, mestre processua 

lista da Pacuídade de Direito das Arcadas; concluiu que a 

máis própria homenagem ao excepcionai brasileiro sera, ini- 

cialmente,, dar seu nome ao Porum de Paulínia. 

Pauiínia, é claro, pertencia á Comarca de 

Campinas á época do nascimento tanto quanto ac tempo do fa- 

lecimento de*Rodrigo Octávio. B nesta data a Comissão Rodri 

go Octávio.solicita ao Excelentíssimo Senhor Prefeito de 

Campinas que se dê o nome de Rodrigo Octávio ã praça onde 

se situa unicamente o Porum 'tDr . Alberto Pinto de Moraes" 'í 

ainda conhecido como Palácio da Justiça, anomalia que tam-VA 

bém se pretende corrigida por força da lei 826 de 9-12-1975. 

Historicamente a proposta é uma jóia, eis que 

Rodrigo Octávio, embora menos que Rui Barbosa, a quem asses- 

sorou em Haia e a quem, depois, venceu em varias batalhas 

forenses que abalaram a História do Brasil, freqüentava Cam 

pinas, especialmente, aquele, as propriedades dos Barbosa 

de Oliveira, dos lados de Paulínia. 

Culturalmente a proposição é interessantíssi- 

MoJ. MP-40, lUPRENSA CriCiAL DO ESTADO 
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ma, já que irá justificar que o preciosíssimo arquivo de Ro- 

drigo Octávio eventualmente reverta ao acervo de Paulínia, 

para fins de estudo e pesquisa, erapretando-lhe ressonância; 

internacional. 

Esta Curadoria do Patrimônio Cultural da Cornar 

ca tem, assim, . a honra de ecaminliar a Vossa Excelência, nes- 

ta data tão significativa, ó pedido da augusta Comissão Ro- 

drigo Ocatávio composta pelo Prof. Álvaro Cotómacci, intelejc 

tual com vasto serviço em prol de nosso cultura e membro do 

Eepartamento de letras da So-Arte; pela Era. Maria leticia 

de Sarros, douta advogada e Diretora da Sociedade Pestaiozzi; 

e pelo insigne Dr. Mario Pernandes Braga, Juiz de Direito a- 

posentado, advogado e do Centro de Ciências e Artes. 

Cuidou a Comissão, antes de vir perante Vossa 

Excelência e perante o povo de Paulínia, de conferir a viabi 

lidadè legislativá do pedido junto ao Excelentíssimo Senhor 

Deputado luís Máximo, DD. líder do Governo na Assembléia le- 

lislativa e ex-Promotor de Justiça da região de Campinas - 

Itatibã, Comarca "aliás"que nos deu nessa Vara Distrital o 

atual Juiz de Direito, Dr J Rovilson Sprovieri, concorde com 

esta iniciativa. 

Uma vez providenciado por Vossa Excélencia o 

encaminhamento da matéria à liderança do. Governo na Assem - 

bléia legislativa, estará a Comissão em condições de apresen 

tar a Vossa Excelência os detalhes do Instituto Rodrigo Òcta 

vio que se pretende ativo em prol da memória do jurista. 

Ao ensejo todos os signatários renovam seus 

sentimentos de mais alta estima pessoal e admiraçao. 

Atenciosamente, : 

Dra. Maria -lata. 

Comissão^Rodrigo Octávio: 

Ren^o^uinferaes^Jr^ " Prof . Á^aroTCotomaçci 
Curador do Patrimô- />^'yí^cf7^J(eíÇ^/ 
nio Cultural.- - - Dra. fiaria ciadas Fax-x-us 

Sr^UJ0siCPAl4Uia, 0 Dr. Mário Pernandes Braga 
DD.J Prefeito Municipal de 
Paulínia - em mãos , . ! ' 

Mod. MP-40, IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

409 Aniversário da Morte de H0DRIG0 0CTÁVI0 em.Campinas, 

aos 23 de fevereiro de 1934.- 

Prò to colado da RIC n2 7045 

de 29-02-1984.- 

em nome de Ministério l-úblico 

do Estado'de São Paulo. "-^4. 

Ezcelentissitao Ssnhor Prefeito, [:.}/ o As1 ^ j 

C f4V L-a, . f"" U j '' 

Vossa Excelência, no dia 24 de jullio de 198l|, 

nediu e ©"bte^reque Centro Para A Paa Mundial Através do Dix:,ea 

k conferisse o título de "EMÉRI20 JURISTA MUNDIAP» ao cam- 

pineiro Rodrigo Octávio (does.■-1 a 3). Milhares de juristas 

de todos Continentes, reunidos no maior eonclave jurídico 

jamais realizado na América latina, o Z Congresso Mundial 

de Direito, em agosto daquele ano, proclamaram a outorga, 

divulgada em todos anais da Justiça de todos países, ao 

"maior jurista internacional que o Brasil ja produziu" (doei. 

Esta Curadoria do Patrimônio Cultural da Co- 

marca tem a honra de encaminhar a Vossa Excelência, nesta L 

significativa data, o pedido da augusta Comissão Rodrigo | 

Octávio composta pelo Prof/ Álvaro Cotomacci, intelectual 

com vasto serviço em prol da cultura desta terra e membro^ 

do'Departamento de letras da SÓ-Arte; pela Dra. Maria DetxH 

cia de Sarros, douta advogada e Diretora da Sociedade Pes- 

talozsi de Campinas; e pelo insígne Dr. Mario Pernand.es 

Braga, Juiz de Direito aposentado, advogado e do Centro de 

Ciências e Artes de Campinas. 

. Baseada em pareceres de culminancias como o 

Reitor PEDRO CAU-IOU, Presidente do Instituto Histérico e 

Geográfico Brasileiro; Prof. HAR01D0 VAllADSO, glória do 

Direito Internacional; Ministro Clévis Ramalhete, do Suprd 

mo Tribunal Pedéral; T>rnf J Américo Jadobina lacombe.. da Acal 

demia Brasileira de letras e Presidente da Casa de Rui Bar4 

Mod.MP-40. 
IMPRENSA OFICIAL DC ESTADO 
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•oos,. prof. T*'t Moassxlobo^costa, mestre p^.ktiSaali^a 

dá jáculdaàe áa Bireito ^ doadas, " • 

estudo , a Comissão concluiu que a mais propna homenage 

■d camp nas a seu dileto fiMo será, inicialmente, dar^seu 

nome á praça entre a Avenida Br.- Campos Sales e ruas do- 

Paulino, General Osorio e Regente Jeijo, exatamente onde se 

situa unicamente o Fórum "Eri Alberto l-xnto de Mo"^^n" 
da conhecido como íalácio da Justiça anomalia ^ t^bem 

se pretende corrigida por força da lex 026 de 9-^-1975. 

Historicamente a proposta é uma jóia, eis que - 

foi Campos Sales çue, Senador, levou Hodrigo Ootavio ao At" 

I-Iinistérib público, Ínstitutiçao da çual seria mais ar 

3á consagrado, seu chefe - frocurador-Geral da Repuol , 

POT outro lado José Paulino recebeu a antiga rua das Flores 

Jor. iniciativa também de Oto langgaard, tio do Rodrigo Octa- 

'10" nrhanisticamente a proposição é paralela a Pra- 

ça João Mendes onde se sítuá unicamente o Fórum. João Mendes 

Jrl em São Páulo, ou á Praça ^idílio^Jose/oares onde. se 

situa unicamente o Fórum Prof . Spencer Vampre em 

Sobre exisdr a obscura rua Hodxigo Ootavio de um uni a i- 

teirão no Botafogo, inómeros riomes existe» em Campinas^tan o 

nara praças e ruas, como. para praças e avenidas a um so tem- 

po, como noutras cidades. Alguns dos mais conhecidos.   

do t,; Andrade, Emílio Josl Salim, Bstanislau F. .Camargo, ^oj 

de D'EU, Gaspar Bertoni, Guião Segallio, Heroulano Gouveia, 

Hermas o! Braga, Moaoir Simães Eooha, Orosimbo Maia, Barao 
Monte Alegre, Barão Rio Branco, Brasil, Condor, Para, 

Catarina, Santa Crus, Sumaré e outros tantos. 

Anexa á Praça Guilherme de Almeida, onde se no- 

ticia çue Vossa Excelência irá modernisar o ambiente, ^espera 

a Comissão que ali, aos pós da Justiça e do Direito, tao 

ficas e oondignamente elevados por Rodrigo Ootavio, seu bus 

to contemple sobre ã inscrição "Emérito Jurista Mundial , 

conseguida por Vossa Excelência. v 

0 amor de Rodrigo Ootávio por Campinas esta do- 

Moa.MP-+0. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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cutaentado sob número 9* logo após' os citados pareceres apen- 

sados (does. 4 a 8). 

Assina cora a Comissão Rodrigo Octávio o Sr„•* 

Caio Soares Pinto, da tradicional família, do Dr.- Alberto ; 

Pinto dé Moraes." ~ 

Ao ensebo todos os signatários renovam seus 

sentimentos de mais alta estima pessoal é admiraçao.- 

Atenciosamente, 

COMISSSO RODRIGO OCTÁVIO: 

prof. Álvaro Cotomacci 

Dra^ KÍ^iar-^^ci^úe Bafros 

Dr.' Mario Rernándes Braga 

Curador do Patrimônio Cultural: 

Renato Guimarães Jr." 

Pamília "Dr. Alberto Pinto de Moraes: 

Caio Soares'Pinto 

% Sua Excelência, o 

Dr. JOSá ROBERTO MAGALEÁES TEIXEIRA, 

DD. Prefeito Municipal de 

Campinas - em mãos. 

Mod.MP-40. IMPRENSA OFICIAI. DO ESTADO ' 



DR. RODRIGO OCTAVIO 

DoaoKiiaações cio risas' 

^ífVI HáMAIr 

Ü í0/.v'. 

ür. Celso da Silveira Rezende, Vice-Preíeito Munici])al de. Cmti- 
pinas, em exercido, etc. \ ' Ps 

Faço publico, pelo presente, que, em virtude- de deliberaçãfea 
Cajnara, em sessão de 31 do mez iiudo, e de accordo com o nrt. 7.%fe 
Lei u. 87, de 1902, as vias publicas abaixo mencionadas ficam d'oLL 

. avante assim denominadas:. . 

AVENIDA JÚLIO MESQUITA, a parte lan»a da rua Auqusto 
Cezar, comprehendida entre a rua Beniamin Constant e a Santa "Cruz. 
(sob. n. 1, planta da Preieitura); — RUA DR. GÚÍL11ERME DA SIL- 

..VA, a rua que passa peln canto do terreno do Bispado, cliamada pelo' 
. vuhpi-de Aífcjvs Kaymmulo. (sob n. 2, planta da Rrefeitura): TRA-" 
; VESSA IRMÃOS BÍERRENHACM, a rua que vae da rua /Vu^usto 
Cezar ;i Rraça lõ tle Novembro, (sob n. 3, planta da Prefeitura); RUA >. 
PAULA BUENO, (Commendador Francisco de Paula Buenot antiga 

■estrada do Taquaral, do canal do Saneamento até o alto do Taquaral, 
rsob n. 8, planta da Preíeiiura); RUA BARÃO GERALDO DE RE- 
ZlêNDÍv.a rua denominada José Paulino, que foi bifurcada em duas, 
na parte que vae da biíurcação em diante, passando pela írenté' do 
Stadium do Guarany. 'A parte nova, continuação em linha recta da 
José Paulino, conservará este nome em toda a sua extensão. Csob n. 
6, planta da Prefeitura); RUA DR. SILVEIRA LOPES, a rua que 
parte da rua Culto á Seiencia, em frente ao Gynmasio do Estado, (sob 
n. 7, planta tia Prefeitura); RUA MARQUEZ DE TRES RIOS, a rua 
.geralmente conhecida por travessa da .Maternidade, que parte da rua 
Saldanha Marinho, no Botníoxo. (sob n. <3, planta tia Prefeitura); RUA 
1)0 CAFE', -a lá' travessada AVeuidda São Paulo, no Butafoqo. (sob u. ' 
o, planta da Prefeitura); RUA ANTÔNIO GUiMARÃES (Ò BAHIA), 

i a 2.:l travessa da Avenida São Paulo, e.pnrallela á precedente'(sob o 
n. to, planta'iia Prefeilurai - RUA DR. SALUSTIANO PENTEADO,, 
a rua paraliela á Avenida São Paulo, entre, esta e os trilhos da Cia. 
Mo.vyana, vulgarmente chamada rua São José. (sob n. n, planta da 

: Preíeiiura); — RUA AMADOR FLORENCE, .a 3." iravessa da Ayeni- 
; da São Paulo, (.sob u. 12, plantada Prefeiluno; — RUA. DR. CESA- 

RiO MOTTA,.a -1.» travessa da'-Avenida-São Paulo, conhecida sob a 
denominação de rua Mza. (sob n. 13. planta da Prefeitura); — RUA 
PR. RODRIGO OCTAVIO, a 8.-' travessa 'da Avenida São Paulo, pa: . 
r.-.iiela a precedente e coimeclda pela denominação de rua' Jandyra,. 
(sob ii." I ■!, plaula da Prefeitura): — -AVENIDA DR WASHINGTON 
LUIS, a rua o.ue parle da rua Mascarenlias. localisada entre as linhas 

.das Couipauhia.s'Paulista e Aloe.yana. (Sfib n. 18, planta da. Preíeilu- 
iiai; - RUA LUIZ GAMA. .a 'paraliela á tua (iermania, entre esta e 
; os trilhos ala SorocabanaLob n. Io, planta da Prefeitura); — RUA 

DR. Tlll .OPORO LANGAARP. a 1." paraliela á (iermania. (sob n. 17, 
planta da Preíeiiura); RUA S\NT,ANNA GO Al ES, - a 2/ |)anille!a 

: á'rua dii Homilm. (sob n. 18, planta da Prefeitura); — RUA DR. ■ 
ARNALDO PL CAR.V.ALHO, a rua paraliela á precedente, (sob n. 19, 
piaiua da Prefeitura); -• RUA PR. ALBERTO SARMENTO.- a 
2.'' paraliela á Germania. (sob n. 20. planta da Prefeitura)'; — RUA 

: RAPI1AEL SALLES, ;i 3.'1 paraliela á (iermania e. cm seíruida á pre- 
cedente. (sol) n. 21, planta da Rrefeitura); — RUA JULIÒ RIBEIRO, 
a paraliela'á precedente, (sob it. 22, planta da Rrefeitura); — RUA 
J0AOU1.M Vil'd,AC, 't'i -que salte da ma do Bomíim, em direcção ao 
Asyio de Inválidos, denoniinaiia íisimdn da 'í\Oscira. (sob n. 23, planta 
da Rrefeitura); RUA ANTONIÜ BENTO, a rua na Viila Industrial, 

''paraliela á rua Delia Vista, e qeraimeute conhecida nor Auíouin licnln. 
(sob n. 2-!, planta da Prefeitura): RUA DR. CARLOS DE CAMROS, 
a rua na Viiia luduslria! conliecida pelo nome lícHa Visia,' (sob n. 28, 
planta da Prefeitura); — RIJA BENEDICTO OCTAVIO, a rua conhe- 
cida pelo nome de AHwrlo ÍJiils, travessa-ila rua Salles de. Oliveira, 
entre Pereira Lima e Alicies Ravimmdo. (sob n. 26, planta da Prefei- 
tura); — RUA l). AJARIA SOARES, a IA travessa da Salles de Oli- 

veira e nurallela á Avenida J'-ào Jot-ps (sob n. 27, planta da PmfeR 
turat: — RUA ANTONIO SARMENTO, a 2A iravessa paral e a a 
precedente, (sob n. 28. plantada Prefeitura): ■-t RUA USyAR LT.I I L, • 
a ma que parle da hslracia Pauhsía (Ponte Pieta), paiallela a rua 
Abolição, em continuação';! rua Barão dé-latçtiara. (sob n. 29, planta 
da Prefeitura); - RUA JOAQUIM NOVAES, a ma que parte da rua 
Irmã Sernphina, fronteira á -Marechal Llcodorq. (sob tu 30, planta da 
Preíeiiura); — RUA DR. CARLOS GUIMARÃES, ama que salte da 
rua A-Jaior-Solou,'partindo do canal do Saueanieuto. (sob n..-l, plaula 
da Prefeitura); - RUA DR. SAMPAIO EERRAZ, a IA rua paraliela 
á rua dos Bandeirantes, tendo imcio na dum Cel. (.biiniim U"'-5'1:..1' 
planta, parcial da Prefeitura): — RUA DR. T.MILKJ RIoAS. a tia- 
vessa da rua precedente, a |>artir da rua. iviana Monteno.. (sím) iu o, 
planta parcial da Prefeitura). 

E para conhecimento de todos, mandei expedir o preséíite edital. 

' Eu, Amilar Alves, secretario da Prefeitura, o escrevi.- 
Campinas, 12 de Setembro de 1927. ' ' ,■ 

- . I)r. Cc/do da Silveira Rezende > 
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Prezado Senhor Rhyne. 
^' A # 
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O maior jurista internacional que o 

Brasil já produziu, Rodrigo Octavio., nasceu nesta cidade áo 

Estado que sediará o X9 Congresso Mundial de Direito o merece 

ter sua memória reconhecida em placa a ser confiada a sua ei 

dada natal. Uma síntese da obra de Rodrigo Octavio e três im- 

portantes pareceres a respeito encontram-se em anexo e todavi_ 

da da Rodrigo Octavio, como se vê, foi dedicada exatamente S 

paz mundial através do Direito. 

Agradecendo suas providências para a 

inclusão do notável campineiro no rol das homenagens durante ' 

as solenidades do evento, dando ao Centro as boas vindas ,ao 

Brasil e São Paulo e desejando pleno êxito ao X9 Congresso Kun 

dial de Direito 

Atenciosamente 

JOSÉ ROBEI MAGALHÃE$/ TEIXEIRA 
/ 

^REFEITO MUNICIPAL 

EM EXERCÍCIO 

Mr. Charles S. Rhyne, President 

World Peace Through Law Center 

Suite 800, 1000 Connecticut Avenue, N.W. 

Washington, D.C. ,20036 

U.S.A : 

/selma.- 



RUA DR. RODRIGO OTÁVIO 

V B ^ 

LEI N. ZOSÍ. DE 13 DE ÃIÀÍO DE Í953 
D.^* q kome de oiKoinato braga a üaíArüa da C1DAÍDS 
^;,.Ê REVOGA A LEI N. 1.5U, DE 11 DE JUNHO DE 1958 ' 

' À Câinara Municipal decreta e eu. Prefeito do Município de 
Catúpinas, promulgo a seguinte Lei: 

Artigo l.o — Ficâ denominada Dr. Cintílnato Bragíi à rüa An- 
tigamente denominada Dr. Rodrigo Otávio, ná Vila Ferrelrá Jor- 
ge, que tem inicio e térniinb m Rua Dr. Joaquim de Sousa Cam 
pos Júnior. 

• Artigo 2.o — Pica revogada, em seu Intélró teor, a Lei n.ò 1.511 
de 11 dé junhõ de 195â. 

• Artigo 3.o — Esta Lei entrará em vigoí nà data do süa pu- 
blicação, revogadas as disposições cm contrário. 

Paço Municipal de- Campinas, aòs 13 dè tnàló de 1S59 
JOÔE' NICOLAU LUDGERÓ MASELLI 

Prefeito Municipal 
ÈNG. JOSE' BENEDITO DE MELO 

. secretário de Óbraã e Sérviçoô Públicos- 
. Publicada no Departamento do Espêdieritè dá Prefeitura Mu- 

nicipal,, cm 13 de maio de 1959. 
' ALVARO FERREIRA DA COSTA'* 

Diretor do Departamento fio Expediente- 
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DECRETO N.o. 8036 DE 23 DE lí/lARÇ.O DE 1984 

DENOMINA "DR. RODRIGO OCTÁVIO" UM LOGRA- 
DOURO PÚBLICO DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribui- 

ções que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Comple- 
mentar Estadual n.o. 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica dos Muni- 
cípios Paulistas), 

- . DECRETA: 

• Artigo Io, - Fica denominada "PRAÇA DR. RODRIGO 
ÒCTÁVIO" o quatrilátero formado pela Avenida Dr. Campos Sales e pelas 
Ruas José Paulino . General Osório e Regente Feijó - Quarteirão n.o. 16 do 
Cadastro Municipal. ' 

Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Campinas, 23 de março de 19S4 

JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
• Prefeito Municipal 

NEIDE CAR1CCHIO 
* .. Secretária dos Negócios Jurídicos; 

AUGUSTO FERNANDO DÊ BARROS PIMENTEL FILHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Consultoria Técnico'-Legislativa da Consultoria 
Jurídica da Secretaria dos Negócios Jurídicos, com os elementos constantes 
do protocolado n.o. 7045. de 29 de fevereiro de 1.984, em nome do Minis- 

: tério Público do Estado de São Paulo e publicado no Departamento do Expe- 
diente do Gabinete do Prefeito, em 23 de março de 1984. 

' DISNEI FRANCISCO SCORNAIENCHI 
' " Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 



PRA.ÇÁ DR. RODRIGO O OTÁVIO 

Decreto nS 8036 de 23-03-1984 

Protocolado 7®045 de 29-02-1984» em nome de Mi- 

nistério Público do Estado de São Paulo 

Poimada pelo quarteir&o n2 16 do Cadastro Mmici- 

pal 
Situada no quadrilátero formado pela avenida Dr. 

Campos Sales e ruas José Paulino, General Osório e Regente Peijó 

Centro , 

Obs»: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Jo- 

sé Roberto MagalhaSs Teixeira» Esta praça foi inaugurada solene e ofici- 

almente no dia 19-05-1984* 
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WORLD PROSECUTORS SECTiOi\! 

OF THE WORLD ASSOCIATION OF LAWYEltS OF THE 

WORLD PEACE THROUGH LAW CENTER 
SERVING THE XEEDS AN'D INTEI1ESTS OF LEAliiNG PROSECUTORS OF THE WORLD IN A DAY WHEN LAW AND 

LIFE ARE JNCREASECGLY INTERNATIONAL 

Em 15, julho, 1981.- 

HEHSIO G1II115RBES. JR. 
Presidcnt . t 

Brazil 

EXECUTTVE COMHITTEE 
Dítlss S. Rliins 

World President 
• (United States) 

üfbonjs Bosi ; 
President íor Alrica 
(íEory Coost) 

lííí li S»tfi Ragstn 
lYesident íor tho Américas 
(Af tina) 

R. itUistisat . ■ • 
Prosíieat íor Asia and 
Astraiaeia 
(Intiía} 

tiflo hrzsrh 
President !or Europe 
(Italy) 

«tSJM S- 
Secre tarj--General 
(Uniteü States) 

SL SaaiSmj 
- Extcutive Direetor 

(Uniíetl Stctes) 
ArTÍLIATES 
World Assoeiation oi Jadges 
Br. I. a Kits 

President 
Klgcrla . 
International Conrt oí Justie» 

World Association o! Larryers 
lUinils Snrfjws ííslttr 

Fres^^lt 
Spa' ) 

Excelentíssimo Senhor 
Dr. José Roberto Maga!hães Teixeira 
DD. Prefeito Municipal de 
Campinas - SP - 
em mãos 

Excelentíssimo Senhor Prefeito, 

/".■•A r.' 
/'■ "> ,. 

A;3 «. tf í ■ ■<*%' 
ír'> «A 

\?f\ A ^ 
^C>«f I i. ♦' 

Worid /.ssociatioa oi Law Prrtesors 
tli! Bre!il-Híj«a 

President 
Honcc-j 

World Association ol Law Stodenls 
fisfst Roárijníl 

President 
philipptnes 

PUBLICATIONS 
i World Jnrist 

La "a- and Compcter Technology 
World Legal Direeiory 
Líw and .Indiciai Bystens 

ol Nations 
Law ead Kelugees 
World Laiv Review 
lienorvned Law Giíera 

and Great Law Documents 
ol Haaankind 

JusSees ol the World 
Conlcrenees On The Law Ol Tire World 
(.'nraívíts: crtr á.Sfia) 
A itens as®), Washlnglon (19õ3) 
üeneea (ií?C7}, Danprok IlHEi), 
Belgradc (1371). Abldjan (IflJS) 
V/tshingtOD IISÍÕ), Manila (1977), 
Madrid (1R79). MWIl 

Ucrt liia tOU® UtaBírs h «5 Cswsiritj 

Ersti.-nirí. lüin Pragurcr, ■ 
: ftitSt. OwísitrsH## triíis, • • . 

. hífM la» 3í|. Coetniiltis 

- 0 X9 Congresso Mundial de Direito será 
realizado,.pela primeira vez na América Latina e sob a 
Presidêncja Honorária do Excelentíssimo Senhor Presideji 
te da Republica, em São Paulo, de 15 a 21 de agosto pr£ 
;<imo_, sob os auspícios do Centro Para A Paz Mundial A-" 
través. Do Direito. 

Filho de^Campinas, o maior jurista inter 
nacional oue o Brasil ja produziu, Rodrigo 0ctayio,pe2o 
insuperável que fez exatamente__pela paz mundial através 
do Direito, merece ter sua memória formalmente reconhe- 
cida durante o importante evento. 

Uma reduzidíssima informação sobre sua 
obta e três decisivos pareceres a propósito estão em a- 
nexo a presente. 

Daí esta solicitação para que Vossa Excja 
lência oficie ao Centro a fim de que, durante as solenT 
dades do Congresso, seja gravada em metal a ser confia- 
do a esta^cidade o justo' preito de reconhecimento inte£ 
nacional a memória do campineiro Rodrigo Octavio. 

Renovo ao ensejo meus -sentimentos da mi- 
nha mais alta estima e consideração. 

Atenciosamente, 

Renato Guimarães üünmr 

SUITE a». S«ü CONNECTICUT AVENUE, N. W. 
WASHINGTON, PC ZOOhS 

TEL (2ffii)46!L&LS CAULE: WORLAW TELEX HOiõGWFTLC 
USA ■■ 

CAIXA I-MOTAL - 69 ' 
aaaso - uiiEniA - s. i». 

TEL TELEX 011215^. 
URAZIL . 



Ü 2^í 2-3- 

o 'c 2í ~ J2 ü a Í3 '5 a 
«0£5-2' 1 

u. O fb "O •— 
o te £ 2 E 
®S3?-= ..■ 
■RS-gS 3 

O "O a ^ 
J9. > ' ra ^3 O O •— g-D-o^ 6 c . VI TD n O O ^ C ^ ♦-« c -» n W- "õ ^ f-z £ 
iò ^ CO y O o Q CN ~ 
2 o ^ o "O o c ^ CJ _ 0 XJ 'õ t3 •- O « C 
£^ã04 

.'■ISl-S-S- -3 ro X) a» _ 
o£^%£ «> *5 — JZ 
-°e^U0 r- c a. o "ü »- O) ra i- _ 
n O u .£ .t; 

'•E .y nj c o . •• 73 ■= C ^ .t a 
. ° .-§ <05 a ç 

^ a- M .ü. o o. ca ^ O T3 'g 

• — cj ^* M o 13 ^ < c »£ o n ^ y U a) c io a. ~ :j .Oj 
^ O 2-3c -o ^ o w 2 -c g p 
t. if) ra _ Í3 0 ■- rxj P3 ^ n o çr)-, ,9 — • r- C "O C O O ^2 ^ .5 t w .a> _j CO ~ ^ ■— QJ fO w. — _ ÍÍ _ CT a • O ( 

■■ fl» *-J C ^ Ã M -a 2 ^ 0 ;oT3S o 
■Oto c" .5.2 >■ . « 

O O g § g.3 S nj -n ü C ._ c C- w. 1 
O ° S.9 ■= 2 2 íca -Z c ■ v* c . .3 0 0-^2 ««s £3 a» O ía «ü a v» «- £ > cji GJ o OQ.— O. 
> i cl o 8 "? "> V co. a» c c 
gQ gw .E â.2 ã 
" raVTo- " c C a 

' gtJ^CM -=0 p g .2 sj o ra O ••= lT 2 o cr 53 TS *•= ei 2 o a: *0 '«2 t> cj H - ^ "ra ^ 0^50 00^ 2". ■O o S-O t: c oj CJ x .2 • ^ w C n a o -Q O^aTai -^07: o? uO^v» .2 . o — c c S S ^ ^ sz «o 2^^ n -g §_£ J3 «2° o 

u 5» o ^ o 
l-Sã o-'c ^ LU vi -J o 
2 n CJ C «O ^ 'O o v» 
õS-g 0-LU g 

3 5 -3 ■ ■ N o > g 0) trt Q ra 2 2 c o 
•a, X 'Õ "O > i ' . O c o 
2 pj '2 rà o GJ "2 O Q, ü •— c> — tf..- v— -C 3 r- V« 
Ilsf iüJ. 2 o- E -S 2 ÜÍ O 3 g= -Es.o S<.3i3 -1 o 

s S -sOÕ 5 ro- &•£ 8 sf 
^ 2P« 

— (Z rjQ.rik>' 
'5 o S « i m 

•2.2 s-s •; 
^ ?> s ^ 
^ O -n S O 

vJ o ã c ^ 0_.-0 (/3 a .2 

o w — — O ® 3 i: T3 ra 

v» O O > O C -ÍZ *0 "O o /-> ^ n 

3: O . • » J-I .r] Q. Vi ÍO o 2 a> c ti 

w •O .*JÍ ■ — ro ca XI 21 
XJ c %_ 

O^-^O o. 3i:-oro o 07; o ^.-.o 
o c S 2.^- « 0 C > ^- x 2 ro rí ,« o o 13 f3 c *0 .ÇJJO— ü.e —S.ÕÍÍ v.005 2P2 ^ ü râ w. 

P-õ -g«É 3 o^'õ^ gis ag^n EEir-ü^ra ^ 0 g 3 S 5 _ x Fmrara roo -r — a .2 0 O o ro •- r -rj 2 2 n £ -roo! 

.£«-&£5 SjrgS -OrfCs o-sg. O^jcj 
•"J § cec ra o. u C.-Í g a-g o-H I c E f E"3 
3 5 o r- iro o«— o r- u rí n Tr 2 »- o o ro ro ro 
gg|5o- «S-J <ts •%*< ^ 3 o _ -n ro o ca iX C _1 ro ^ rrC.. r- _- ro ^ 

O C 73 O l2 r- 
i<ls o O i v 0 «1 "a «3 
S g E -g 2 -2 0 

^ O ra - O ,H v. 3 M 2 g 3 ° 
E m <3 2 ^ w S 

n.s0: g» 3 0 ro.S0- o.2 1:3 
vi k- •*- ro m 3 "O o i2 £ _J 7 = 2 

o c o "o q _ --3 ir 
S2<C-Sll i||5 

■5 .2 -a •<" o. o. •= 0 5 2 2ccro"2 TI v- w x f ro ^ 1- "r; ~ x Q-Cuj*- 

SÊ< ^pSo 2-.2 
^ S o ^ g S .X 

X) *5 ra o - 0 
ro —1 O ro 75 
£ - ro Co ..PS —. *5 2 

S o 3 e S O C Seu O 
3 01 ro c o 
§£ § 0. =" 

0.0°:^ g S o'" S 3 3 QL.S-11-. -se: E ^ a o' "H ra"1" x g-S O Icn ^5| |. So g S .Eõ-o El SI l^-: 
ê. "i 1 "B £ cá Q-'2 — <3 S a.'S txoO U õ ra '> < — "3 

«-*0 2 .. a> ^ t/l .31' 3 ■■ c ♦to ro 
|2S âs£ s â-ew ^oo^ajTa n-rax 50o 
0° - g Eg 1/5 o " â-g 2 c ■» 2 grâ £ o-gã E u, 3 
Sã ãâ-3t s£.ê '^3 

« 8 g'-j E S «j CJ • — O Jr p- O ■?=< = «! c." x E.g ■ S S c <u .c; 3 c -m ra T3 Pui — XW 22^ ra- <7.5 , 
"» X oogõ oHS" o ro CL "O 2 X c O ^ . 
SS- E V» 3 ro 0^0 

'O Ò • UJ O «-• : 

> ^ c c o Ir' O c. i t_ . c » ~ .9 o J «A — - ro m oi 3 x 2 Q. CQ ví _ J O O O "O u C oro 
3 C "9 ^ : £ 2.2 

E k. o U O O W x: o- a 

r '' o. r. 

"i/u ^ 

036— ^ ra c o 
S-O s® ■ 

."i§£á 

líii 
'.5f-8õ' c *> O) CJ -X v, x: o. o o ^ o > 7; rv tj «c .2- 

*2 - > 'C c a) ro O cn x: 
I-iíl 
€ 8 " ^ O -ía. c v» w_ 9^ o *3' o 3 
8^2 ' 
s ° I- C *-» QJ *-« — 5 "rô > c r= x 9 gj o 

3 ° 2 2 E .2 ^ S C 
7 ^ > fe TO vi 5 > X ro ro O O — cr> 
5I o g ,2 *"* o 
•c c c o. ^ o o 9* 
o >5 .9 o 2 c vC .b T3 o o o. c c H- .= T3 o O Q. C 

a c ro 
.2 — o 
2 ãg| 
a" e .E. ro a .- c x: x: — *0 *-' ^.' C ^ C ro "O T3 q _ c ro 5 

c £>5 o- 9»^. x: ^ 
8 O j; i3 W U „ wÍ;le£ 
£ 2 sis 



Iz r 

pC" ; -j 
\ * * / 

Vr^Jfl* *, v IEMIÍ/ 
V cw^iKxiio 

/ iNsini>Ti;M V 

l\n<!:r III MIMAM 

ME XNI «ifíOliKlíl 
w AUw^CCODfxv.fl y 

■^/s/Zf jis/e s/s- 

-trtJÍVl ■ 

h *> p ■& A 
y f ^ a 

U Í-Í 

INSTITUTO HISTOKICO 
E ' ■' 

GEOGKAPHICO BRASILEIRO 

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1931. 

Ubon.sr. Prefeito de Campinas, 

Permita-me V.Ex. que, em nome do Instituto Histórico e 

!jr50gráfico Brasileiro, pleiteie junto â sua brilhante adrainistra_ 

çao seja dado; a o-nome . ilustre de R0DI90 OCTAVTO j homenagem mere-: 

! cida . Tendo ai nascido, neto de ura dos patriarcas da civilização 

local, o grande Dr. Langaard,. ligava Rodrigo Octavio de Langaard 

Keaeses â sua terra natal uma fidelidade • combativa, ardente e efi 

caz. A todo morsànto nos chamava a atenção para os aspectos grandi 

tssos de sua vida. Orgulhava-se de ser campineiro- Chefe do.gablne 

te civil do Presidente Prudente de Hora es. Procurador da Henública, 

acvogado notável, grande internacionalista, fundador da cadeira de 

Direito Internacional Privado nas nossas Faculdades, companheiro de 

Bachado de Assis na criação da Academia Brasileira {onde lhe suce- 

deu o filho, poeta e jurista), ministro do Supremo Tribunal Fede-, 

ral, raros mestres neste Pais merecerão como 'ele patrocinar um tri 

bunal. Na Bahia chama-se de Rui Barbosa a casa da Justiça. Afigura 

se-ros imperativo que se ;renda a Rodrigo Octavio preito digno 

era Campinas. Não se trata de honraria vã, senão de homenagem a de- 

quada, da Cidade que tanto amou ao maior de seus jnrisconsultos. 

B claro. Senhor Prefeito, que, concedida id üãurea, o 

Instituto Histórico, que teve ambos os Rodrigo Octaviu como sócios 

queridos, estará presente âs cerimonias, pedindo a Deus que o seu. 

voto se converta na decisão soberana desse admirável Ilunicipio,honra 

- ■ ■ , A • ' 
da cultura e pedrão da economia brasileira. 

De V. Ex. adm^nador pf-.or-if-.r» & 

T-,g 

Pedro1 Calmon, .Presidente 



RODRIGO OCTAvTO, EMINENTE CAMPINEIRO 

^ O ti- 
te cx ■ »4 

Si! 
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Prof. H&roldo Vg-llsâeo 

• Campinas teve a glória de ser o berço de uma estrela 

de primeira grandeza da vida cultural brasileira, RODRIGO OCTlvXO 

LAKGAARD MENEZES, ali nascido a 11 de outubro de 1866. E do seu 

"" amor a terra natal deu prova sempre, inclusive internacional, co- 

locando em seu currículo como professor da Academia de Direxto- xn 

. temacional da Raia, "natural de Campinas» (Recueil, vol. 31 

Formado pela gloriosa Faculdade de Direito de Sao P^u- 

lo, 'cuja. história ele sublimou no encantador ensaio; 5'Sra uma. vez 

■ um convento...», Rodrigo Octavio atingiu, pelo talento;, pelo es tu 

do, pela cultura, pela dedicação ao trabalho, degrau a degrau, cs 

•oínuaros da carreira de jurista, de promotor publico v. juiz, no 

' Império, no interior dos Estados de Minas Gerais e do Sio. — posa 

ção primacial na República, interna e externamente,. na oiencxa e 

na vida do direito. 

E' lego, na teoria, autor de notáveis' obras sobre o no 

-,o direito reptiblioaEió o, na prático. Procurador Seccional da Ee- 

puòlica e advogado no Eio de Janeiro, para prOEsegui^a 'ore^. t- 

secare no planalto da história, jurídica, nacional e inteaanicnaL, 

enchendo suas páginas con livros, ensaios, nonografias, parece- 

res, relatórios e contribuiçSes preciosas durante o seio século 

dos oitocentos e noventa aos novecentos e quarenta. 

E vasos ccntsnplar.de o Catedrático de Direito Interna- 

cional Privado, o Consultor Geral da Repóblica, o patrono hrflhan 

te (advsersario I altura, e vitorioso, de Hui Earhosa) e Presiden 

te por duas vezes do Instituto dos Advogados Brasileiros, o funda 

dor e Presidente longos anos da Sociedade Brasileira d2 Direito 

internacionali o ónico brasileiro, até 1SÓ3, que e «toria de 
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pertencer ão célebre Instítut de Droit Intern.s"üional.|^ , j çJ 
. V* \: ' t . vly ' ' J/l íf", (J/' 

Continuemos; ún dos íundadores e 

tuto AKericano de Direito Internacional, o Delegado do BraSIl a 

importantes conferências jurídicas e diplomáticas internacionais, 

o Juiz e Presidente de Tribunais arbitrais internacionais, o Mi- 

nistro do Supremo Tribunal Federal, o conferencista sempre aplau- 

dido e requestado, o Doutor Honoris Causa das Universidades do Me 

xico, La Plata, Buenos Aires, Lima, Árequipa e Havana. 

A palavra que aais corresponde a vida de Eodrigo Octa- 

Vio é "cooperação". E dele eu disse, e agora o repito, ter si 

do o precursor, d realisador eru forma não oficial do gxnitae mova- ^ 

siento da cooperação intelectual do Brasil (Earoldo Valladao, "Jus 

tiça, Democracia, Bas11)» 

Sua atividade sesrpre Toi intensíssisa, inas orienísaa^ 

continuamente no sentido da solidariedade humana. Jamais um 

avarento de suas produções espirituais, um destes egoístas do -ce-• . 

rebro, capitalistas da intsl^lncia, que so nos dlo urm&os, tra- 

balhos, cursos, conferências, a tanto por pagina ou por hora, com 

: largas, ajudas de-custo e gratificações... 

pronto en -toaos as ocasiões a queltmer trabaBao Sxloso 

fico, Jurídico ou literário, no Rio de Janeiro ou nos Sstados, : 

veio'criando, desde o principio do slculo, em tomo to •» sessoa. 

Junto a sua cátedra, com'sede na mararilhosa biblioteca, donde 

saiu nara o túmulo, e nos encantadores salões ê parques le na 

fina arte, dé suas residências em BotafoEO e na Tijuca, vm centro 

; ae irradiação cultnral imsileira enobrecido com a presença da 

inencedível anCitrü, Bosa Harieta, e amenisado com a enleborsçao 

de seus filhos, Leurixhn e Rodrigo Octévio. 

Dos círculos local e interestadual foi, sos poucos, se 

estendendo a atividade do insicne. brasileiro alúm fronteiras^ en- 

tendo em colaboração espiritual - com. os intelectuais flos pnxs es 
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vizinhos» estabelecendo o intercâmbio cultural W^tre |ás naçp-S 
y^. r<. 

americanas e, afinal, com as da^Enropa. . . ' 

Quando se cuida de fundar a Comissão Internacional de 

Cooperação Intelectual, em dezembro de 1920, ou da sua criação em 

19a, ií estava hl muito instalado, na mansão de Rodrigo Octavio, 

um verdadeiro secretariado de cooperação intelectual, nacional e 

internacional, um foco de união e de emissão no domínio mental. 

■ ■ ' ís reuniões uue se faziam em seu escritório ou na bi- 

blioteca, ou nos salões, congregavam em ambiente de alta espiri- 

tualidade figuras brilhantes da intelectualidade nacional, e es- 

trangeira, e eram os «entretiens" brasileiros... 

Relembrando a mansão de Rodrigo Octavio, e ncacentrsn 

ao-^e, .penso que na casa da Rua das Palmeiras se poderá escrever 

o seguinte dístico: "lei 1'esprit n-a pas limites»-C vd. Haroldo 

Val^adão, «Boletim da Sociedade Brasileira de Direito Xntnmacio- 

nal", vol. I9S5-ÉS, ns. 10 e te. Ano XHI, 3an./dez. içfiS, PS.Z65/ 
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Rio} 7 de junho de 1982. 

limo. Sr. 

Dr. Renato Guimarães Jr. 

Na sua pessoa e por efeito da carta 

que me enviou'' dando-me notícia da iniciativa , 

venho congrátular-me com os que conduzem . a 

lembrança do nome de Rodrigo Otávio, -grande 

jurista brasileiro, de repercussão internado^ 

aal em seu tempo, -para patrono do fórum de 

Campinas. 

Rodrigo Otávio, - natural de Campi- 

nas, - jamais esqueceu sua cidade natal, ter- 

ra de brasileiros ilustres. Vindo a tornar-se 

um dos grandes nomes internacionais de seu 

tempo, - foi Juiz internacional, no famoso ca_ 

so Estados Unidos v. México, sentenciando em 

favor do Méxicoo grande Rodrigo Otávio pra 

ticou aquele aforismo inglês, que diz, - to- 

dos temos uma Pátria e uma aldeia. - A cidade 

em que se nasce, mormente quando ela é Campi- 

nas, deixa marcas ao lado das da nacionalidade. 

Pergunto-me se terá sido devido ■ã 

sua origem campineira, certa inclinação civi- 

lizada para "homem do mundo" que, sem\dúvida, 

marcou Rodrigo Otávio, esta flor brasileira 
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da civilização "fin du siécle". 

Tive a honra de estudar -lhe a vida 

e a obra, em conferência no Instituto dos Advo_ 

gados Brasileiros, na grande programação desen 

volvida no Rio de Janeiro, por. ocasião do Cen- 

tenário desse grande brasileiro. - Sei, por is_ 

so, avaliar os méritos do homenageado por Cam- 

pinas , - homemfdó direito e da Justiça - aquém 

adequadamente'pensam em tomar o nome, para ba- 

tismo do fórum local. *, ' ' 

Ê com entusiasmo que adiro à idéiá e 

junto o meu aplauso, ao dos que a estão caloro_ 

sa e prestigiosamente apoiando. 

' i 

Queira aceitar minhas congratulações. 

Atenciosamente,   

rf: • • / iL Jj- 

Ministro Clovis Ramalhete 



Rior 13 de junho de 19 81. 

Minha boa amiga Stella 

t ' 0^ 3 

^ ' /'-X Í 
\<í> 

Sou como voce sabe f pelo lado materno, âescen. 

dente de velhos povoaüores da antiga vila de Sao Carlos. 

Meus parentes conservaram , ate algum tempo passado^ terras 

do espolio fabuloso do brigadeiro Luis Antonio. Mascaram 

em Campinas vários tios meus e a família tem, no seu acer- 

vo de tradição, lembranças preciosas do tempo em que ali . 

. honravam suas raims, muita gente cujo sangue corre em 

minhas veias» Massas lembranças esta sempre entrelaçada 

as da família langgaard cujo patriarca era um dos grandes, 

amigos de meu bisavó, 'o Conselheiro AÍbino Jose Barbosa 

de Oliveira, genro do coronel Francisco Inácio» Ma sxia obra 

memorável - Coração Aberto - Rodrigo Otávio evoca uma era 

de fraternidade entre as duas famílias. Das visitasse minha 

mae^cuja mocidade se passou em grande parte em Carpinas)^a 

que eu não perdia, atraído pela extraordinária verve do 

grande jurista, as evocações da mocidade em Campinas eram 

tema obrigatõrio» De modo que eu mesmonas varias vezes 

em que visitei a cidade nunca pude dissociar as lembranças 

da minha gente Ss da família Rodrigo Octavio, o primeiro ■ 

do -nòme amigo de meu avô, e o segundo, o grande jurista, 

e companheiro de infância de minha mãe, bem como o isrcei- • 

ro, Rodrigo Octãvio Filho, cuja descendência distante de 

Campinas, como a minha conserva o culto do berço de seus 
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ancestrais. ■■ ■ ; 

Eis porque para mim pessoalmente, a evocação da 

velha cidade estará sempre ligada à figura do seu filho 

que projetou seu nome além das fronteiras da província e 

do país, sempre ufano de'sua raiz paulista 

Comum grande abraço cordial. 

vVa-k.>oL.c <r> ?•. Dv. 
.. ... ....... C ■■' - ■ ■ 
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M&flCVR L030 Ofí Costa 
ADVOGADO 

Convidada a me 
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pronunciar sobre a proposta Wã ser da.do ao ^Çxirum de 

^odriqo Dctávio, não posso cal^^^tfcíen^&Sãasnío ■ ante Campinas o nome de Rodrigo Dctavio, nao posso calâ^j^^awpg|asmo ante 

a iniciativa que visa a evocar, no portico da Casa da^^^Tça, a perso- 

nalidade do ilustre campineiro, cujo nome gravado no bronze ficara para 

a edificação dos pósteras, "aere parennius". 

Berço de vultos que povoam as páginas da história da cultura nacici 

nal, enriquecendo-as. com seus feitos nos mais.variados 'campos da ativi- 

dade humana, na política, nas ciências, nas letras e nas artes, Rodrigo 

Dctavio foi de seus filhas o que mais se distinguiu como cultor da ciên 

cia rio direito. 

Advogado, jurisconsulto, professor de direito,, ministro da mais aJL 

ta Corte de Justiça do Pgis, escritor e conferencista de renome interna 

cional, sua vida pode ser apontada como modelo as novas gêrações, .pela 

inabalável dedicação ao estudo e a luta constante pelo aperfeiçoamento 

do direito brasileiro. 

De sua atuação como advogada, empenhado na observância da lei , me 

rece;lembrado o episódio da intimação que o oficial de justiça fez a Ruy 

Barbosa, na porta de um cinema na Avenida Rio Branco , uma vez que nao 

conseguia encontrar o grande jurisconsulto em seu escritório para rece- 

ber a intimação como advogado do Estado de Minas Gerais, na famosa que_3 

tac Lüerneck versus Minas, em curso perante o Supremo Tribunal Federal , 

na qual Rodrigo Dctavio era advogado do autor Américo Lierneck. 

Em suas Memóiias Rodrigo Dctavio negou seu envolvimento no caso , 

atribuindc-o exclusivamente à iniciativa do meirinho, mas, na época 

a versão corrente no foro era a de que , com esse gesto , ele pretende- 

ra significar ao grande Ruy, que mesmo em se tratando do maior jurisca_n 

sulto, corno advogado ficava sujeito, como qualquer outro, as prescrições 

da lei processual e es normas imperantes ■ no pretono. 

Sua vida de incessante labor intelectual esta retratada na sua va_s 

ta e valiosa biblioorafia. 



MoflcVr? Lobo da Costa 
ADVO^DO fjâ Pf&s, ■'^ ' . 

■ -■■ M * A * 
: í}^ ■ '"a\V'v- 

De sbus trabalhos , EspEcialmente na. ársa da direita irfârnaci||íal , Jrfguns 
. AkP~ , . 

■ tornaram-se clássicas. 

Cama antigo professar da Faculdade de Direito da Univeía^aae Católica 

de Campinas considera elagiável a proposta por ser justissima a homenagem. 

■ ./ A--r- • 

0^âp< 

Arcadas 18 de novembro de 1981 
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Nasceu em Campinas no dia 11 de outubro de 1866. 

Pormado pela São Prancisco, advogou com Eaul Pomplia no Hio, 
tornou-se Promotor Publico ém Kinas Gerais e, depois, Juiz de 
Direito, de volta ao Hio. 

Com a República, pela mão de outro campineiro que o conhecera 
menino, e que muito esperava de Rodrigo Oçtavio.^ Campos Sales, 
então Senador e que já o levara ão Ministério Publico e Magis- 
tratura, é nomeado, o primeiro Procurador Seccional da fíepubpi 
cã" ha Capital Federal. . 

Com 2B anos de idade torna-se Secretario da Presidência da Re- 
pública, cargo 'então criado e hoja ocupado pelo Ministro Chete 
do Gabinete Civil. Pra Presidente Prudente de Morais. 

Cria a Cátedra de Direito Internacional- privado na Faculdade de 
Direito do Rio de Janeiro, tornando-se seu primeiro titular no 
Brasil, onde ainda não havia a disciplina. 

Em Haia, Q primeiro secretário de Rui e, de Rio Branco,, deçlí- 
nou convite para ser nosso Ministro Plenipotenciario no Uruguai, 
na época nosto do maior relevo.. Chefe da Delegação do Bras.il ou 

25 conferências no Exterior, assinou^o fratado de Persailles e - 
como Vice-Presidente na Iiiga das Nações, firmou a Corte^Perma- 
nente de justiça .Internacional; 22.Secretário na Conferência da .' 

■Paz.^ " 

Consultor Geral da República ao início da quadra dos 30 anos de 
idade, enfrenta, e bate seguiáieiônie. Rui, em causashd.stuiiuai.- 
lega mais de 6GG usrsceres em criando o Biro-ito Renubli 
cano, alongado em mais de 2S0 trabalhos, principalmente no cam- 
po Internacional, Civil, Comercial e Administrativo. 

2rêa vezes, não consecutivas, Presidente do Institutc dos Advo- 
gados do Brasil, fundou seu Conselho e a Sociedade Brasileira 
da Direito Internacional a qual longamente presidiu. 

Primeiro Sub-Secretário do Itamaraty, hoje Secretário Geral e 
segunda autoridade do Ministério, é escolhido árhitro ±nternacio_ 
nal cm litígios entre Chile x Itália; México x França; Suécia x 
Chile: Colômbia z Suécia; Alemanha x México; Itália x Colômbia; 
e Estados Unidos x Mexico. 

Com importantes trabalhes em Bruxelas, Paris e V/ashington, é 
.Doutor Honoris Causa das Universidades do í-léxico, Xa Plata, 
Buenos Aires, Xima, Arequipa e Havana. Aproximou principalmente 
as culturas francesa, argentina e americana; proferiu conferên- 
cias de Roma a Varsóvia, de Montevidéo a Haia, de Xisboa a Xa 
Plata, de Cordoba a p]iilade3.phia. 

enrre outros parses. 

n o jurista-brasileiro mais tradusido ou bom trahsllios origi- 
nais noutros idiomas. 0 catálogo National Union registra 140 
trabalhos nas bibliotecas dos Bstados Unidos, mais de trinta 
em Earvard, a maior biblioteca jurídica do mundo. 
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Co-fundou a - Academia Brasileira de letras eon ^j^nosc^et,^ 
idade, ocupou seu terceiro posto, 12 Secretario, íij^r' 
Kacnado e Bilac. Bez conto, ^novela, jornalismo e hist^èa1?21^ 
além de poesia. Memoro de várias entidades culturais estran- 

; geiras. 

lecundou o pan-americanismo, cooperou com Bustamante na inte- 
gração jurídica do Continente e, entre tantos discípulos, dei 
±ou Calmon, Clóvis, Valadão, Ramalhetej Bspínola.e Pontes de 
Miranda. 0 Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, ao 
eeienário de seu nascimento, publicou numero especial, 284, 
com 24 trabalhos em 200 páginas de Calmon, Jacobina, Osvaldo 
Trigueiro, Alcino Salazar, Prado Kelly, levi .Carneiro, Álvaro• . 
Alberto, Yalladão, Gofredo da Silva lelles, Josué Montello, 
Tristão de Ataíde entre eles. 

Até 1948 o único brasileiro a pertencer ao Institut de. Droit 
International, foi patriota ao extremo de propor a integração 
dos rios São Prancisco e Araguaia e, com Buclides, a da 
Amazônia.' 1; 

Orgulho da pátria, ilustrou o Supremo Tribunal Pederal. Sntre 
as biografias com que o hrército ^rasileiro, p.slo General 
Putra, homenageou a Justiça do Pais, onde a media de 245 
Ministros hão passa de duas páginas, recebeu mais de dezesseis ; 

.páginasl. (•&},.-de longe a mais longa folha de serviços 
distintíssimos. :: . . 

"xis hoje, escreveu o Presidente do Supremo Tribunal Bederal, . 
Bdnundo lins, em 1942, o maior homem do Brasil". 

E historiador em "Minhas Memórias dos Outros", onde,^no lado 

mais- de vinte paginas a Carlos Gomes, a quem a ajuda de seu 
pai foi decisiva para a ida ao Rio. . 

Quando a filha" do músico lançou "Vida de Carlos Gomes""{-4-+) 9 

ccmo muitos do. esirangeiro inclusive, ^procurou Rodrigo 
Gctavio para prefaciá-lo. Rodrigo, aliás, fora convidado 
por César Bierrenbach a presidir a inauguração do monumento - 
de Carlos Gomes^na chuvosa manhã de 2 de julho de 1905* antes 
ainda de os pináculos serem alcançados. ' 

B em wCoração Aberto" confessa no que chama deJLivxo de Sau- 
dades - "Campinas! Hão e jamais sem funda emoção que mos 
refolhos mais Íntimos da memória um aspecto angarçadO;, uma 
reniniscencia longinqua da minha clara cidade natal se me 
apresenta ao espírito." - manuscrito, guardado na Casa /de 
Rui, no Rio, em anexo em cópia. 

4 RAGQ, Raarenid -' Surremo' Tribunal"de Justiça e Suxammc 
Tribunal Ppderal. Pados 5iográficos(1828-1978), Riixlioieea 
do Exército Editora, 1978. 

+4- CAR.TA1E0:, Ítala Gomes Paz de - Vida de Carlos Gomes-, 
Editora A Noite, 1935- 
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PRAÇA DR. RODRIGO, OCTAVIO 

Decreto n- 8036 de 23-ni2.rQO-1984 
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Inaugurada 

memória a 

Com a presença de familiares do 
homenageado, autoridades munici- 
pais e representantes do Poder Ju- 
diciário, foi inaugurada ontem pela 
manhã a Praça Rodrigo Otávio, on- 
de se localiza o Palácio da Justiça: 
além do prefeito Magalhães Teixei- 
ra, que ressaltou a importância do 
resgate da memória do jurista in- 
ternacional Rodrigo Otávio, fala- 
ram seus bisnetos Irene e Roberto, 
que vieram do Rio de Janeiro para a 
solenidade. Depois de descerrar o 

a praça em 

drigoOctavio 

marco da praça, ao lado da advoga- 
, da Maria Letícia de Barros, Rober- 
to Rodrigo Otávio declarou esperar, 
que o exemplo de Campinas seja se- 
guido por outras esferas, "o Planal- 
to, por exemplo". ; 

Após os 'discursos habituais, os 
presentes foram convidados a se di- 
rigirem ao Salão Vermelho da Pre- 
feitura, onde o procurador de Justi- 
ça, Adilson Rodrigues, proferiu pa- 
lestra sobre Mandado de Seguran- 
ça- ■ V 

(Extraído de pág. 4 do jornal "Correio 

Popular" de domingo, - 20~maio-1984) 
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... diz-nos o escritor ■ 

RODRIGO OTÁVIO FILHO, 

da Academia Brasileira de Letras. 

/"-.t 

! ; Iniciamos, com ê s t e 
! magnífico' trabalho, uma 
original "enquette" entre 

| : os escritores brasileiros, 
; no intuito de ofertarmos 

I aos nossos leitores a pá-- 
!. ; gina que cada um deles 

1 elege como a mais querida 
: dentro de sua obra: Em 
primeiro lugar, procura- 
mos ouvir o nosso eminen- 

| te e caro companheiro Ro- 
' drigo Otávio Filho, .do 
Rotary Club do Rio de Ja- 

: neiro, membro da Acade- 
mia Brasileira, poeta e 
prosador, dono de uma 
apreciável bagagem lite- 
rária, da qual sobressaem 
poesias, ensaios, memórias 
e conferências. 

Atendendo gentilmente 
i à nossa solicitação, Rodri- 
] go Otávio Filho apenas 
: esclareceu: — "De tudo o 
que escrevi até agora, a 

■ minha página mais queri- 
da é o trecho final do meu 

; discurso de posse na Aca- 
demia Brasileira de Le- 
tras, ao suceder a meu 
pai, Ministro Rodrigo Otá- 
vio, na Cadeira n. 35, cm 

: 10 de junho de 1945". 
i Embora seja do nosso 
- programa pedir sempre a 
: cada escritor as razões de 
sua preferência, achamos 
desnecessário tal medida 
no caso especial desta es- 

plêndida, encantadora e 
deliciosa página de amor, 

- Veneração e saudade. 

«Idéias que germinam.^ - ' 

Senhores Acadêmicos. I ' 
Entre os sintomas imponderáveis da vida, entre os pequeninos fatos 

que por qualquer modo nos impressionam, sempre um se cristaliza em 
nosso espírito, encontra agasalho em nosso coração. 

É essa a origem dos complexos que nos afligem: fonte de nossos de-i 
sânimos, incentivo de nossos entusiasmos. . • ! 

Cresci e vivi em uma casa onde a Academia Brasileira era o assunto, 
de todas as horas, e o encontro de acadêmicos fato de todos os dias. | 

Menino ainda, sucedeu-me assistir por várias vezes às sessões aca- ' 
.. dêmicas realizadas no escritório de Rodrigo Octávio. Guardo na lem- 

brança a fisionomia daqueles homens, sentados, à moda de colegiais cm * 
festa, nas cadeiras simples que se comprimiam encostadas às paredes, 
e davam a volta à minguada saleta. 1 

Ainda os vejo: Machado, Veríssimo, Patrocínio, Lact, Euclidcs Bilac 
Alberto de Oliveira, Silva Ramos, Inglês de Souza, Afonso'Celso. ã " 'J 

' Com meu antecessor aprendi a admirá-los e, também, ^-a reconhecer - nas dlgmdades acadêmicas alto prêmio e meio certo de servir às letras' 
nacionais. Desde então afaguei as esperanças, que afinal se concretizam, 
poi ttie terdes permitido subir ao vosso cobiçado Olimpo. 

Já vos agradeci como se agradecer bastasse para exprimir e eufo- 
ria de quem se liberta de um recalque atormentante. 

O CONSELHO DO APÓSTOLO . '• 

Acabo de -reviver diante de vós a personalidade singular de Rodrigo 
Octávio. 

Falei-vos, comovido e ufanoso, pois que a êle devo tudo: a vida. o , 
destino e o que sou. Falei-vos fielmente por haver sido o- mais íntimo 
companheiro das suas alegrias, tristezas c fadigas. 

uiiu-?6"1 sei- tJuant'0 111,5 vatta a prodigiosa existência — verdadeiro tur- bnhao de virtudes e dotes, aplicados nas emprêsas beneméritas que lhe 
impunham os fados, a lhe cobrarem os privilégios e títulos de homem 
modelar. 

Eu, que lhe fiz da sombra o meu caminho, vencro-o ainda, como a 
um apostolo, e jamais olvidarei a expressão evangélica de suas últimas - 
palavras: "Vai, meu filho, cumpre sempre o teu dever". 1 

O que para hoje me Impusestes, espero ter cumprido. Sem engenho,-: 
talvez. Para fazê-lo, necessário me foi domar o coração. Bem sabeis que ' 
a tarefa era difícil: —desafio lançado à minha sensibilidade.... j 

SAUDADE ' ! 
Senhores Acadêmicos. •" i 
No mistério das horas que voam pela noite, cncapuzándo nas som- ; 

bras os vultos que trouxe até aqui para me guiarem os passos, eu os! 
sinto de volta à paz onde descansam. . ! 

_ Os mortos, quando queremos recordá-los, ressuscitam na atenção cias : 
criaturas. Não ,poderei, contudo, por mais tempo me servir-da vossa. i 

Ao deixar esta tribuna, vejo o último a partir: Rodrigo Octávio. ' 
Permiti-me, enfim, dirigir-me a êle com a exclamação que, agrilhoada t 
desde o início nie tortura a saudade: — Meu Pai!" .   '' i 


